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“PARTE ORRICIAL 


Nr qi y 
O Diario do fogdino de 12 contém: 
— Decreto-creando uma cadeira de ensino 
primario na freguezia do Torrasello; concelho 
de Cea,' 1 y 
— E o aviso do 
das seguintes 
"Armada Nacional, e exlincla Brigada, ca- 
pella de'S. João Baptista, Conselho de Saude, 
alfandega grande de Lisboa, olfandega Municipal 
de Lisboa, juizes de direito e Delegados. 
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COMMERCIO DE VINHOS,. 


O snr; barão de Massarellos ergueu 
mais uma, voz authorisada a favor da 
liberdade do commercio de vinhos do 
Douro. A carta que de S. Ex.º publi- 
camos ultimamente , singela, “franca, e 
conseienciosa contem argumentos tão cla- 
108 e convincentes que dificilmente oble- 
rão resposta dos partidarios das restrie- 
ções. : b [ 
Folgamos muito que as capacida- 
des da corporação commercial se resol- 
vam -ajescrever sobre um assumpto, que 
tão de perto. afecta os grandes interes- 
ses da praça do Porto. -Osque possuem 
a historia do'commercio de vinhos tra- 
gada pela experiencia das crises, e por 
uma pratica constante na especialidade de 
semelhante commercio, devem! concor- 
rer, por seus esclarecimentos: para o de- 
bate, que, hade em breve abrir-se .e que 
acreditamos hade: Lerminar pelo acaba- 
mento das leis restrictivas. 4 «1 

Não quizeramos com tudo a promal- 
gação da; liberdade sem amais ampla 
discussão: Os partidarios das restrições 
não se esquecem de velar pela susten- 
tação das suas ideas. 

E' um serviço que: prestam á argu- 
mentação sobre um: ponto detranscen- 
dente importancia para, 0 paiz: Mas épor 
isso tambem que) aquelles que na liber- 
dade descobrem o grande desideratum 
RerasO «Nosso, commercio de vinhos, não 


levem poupar-sea eselavecer 4 discussão. | 


| O resultado. do: commercio para o 
commerciante não, ha quem: melhor do 
que este .o possa. avaliar. Elle é o inter- 
medio entre .o produetor, e o: consumi- 
dor, o, é ás exigeneias deste que tem de 
altender, porque é /0 consumidor que ao 
mesmo; tempo compensa o produetor é o 
comerciante. Isto; é tão trivial quéise- 
ria uma desnecessidade dizer-se, senão 
-xissemos que 9, productor: foge a! con- 
siderar-se na presença. do, actual consur 
mo do seu produeto, na persuasão que 
tem a faculdade de; impol-o ;nos .menca- 
dos estranhos. sir O ogess 

1/0 resultado, do commercio de vinhos 
do Douno para; o productor-fixou-o o snr. 
barão. de Massarellos nos luchos que: tem 
auferido o lavrador, mesmo nas .epochas 
da adversidade para a producção, Esta 
«nunca videixou de dar 30. capital repre- 
sentado pelo terreno tum, juro, superior| 
a. ginco por cento. Tenreno, que dá este 
resultado nas epochas infelizes para: a 
venda do producto, tem em si o verda- 
deiro privilégio, que é o! dado pela natu- 
sesa. i 


A carta do snr.. barão, de: Massarel-| 


los: deve, fazer impressão, 'e nós em no- 


me do commercio de vinhos agradece- 
mos'a 's. exc.º o bom serviço que lhe 
fez. S. exc.* olierece a realidade. Os olhos 
da rasão hão-de vel-a necessariamente. 


Etnia o a 


SEGUROS MARITIMOS. 


Deparamos no jornal hespanhol «Bl 
Credito» de 27 de Março findo com um 
artigo extrabido do «Diariop de Barcel- 
lona sobre os seguros maritimos, o qual 
vamos transcrever, pois que elle, vem 
justificar plenamente o accordo ha pouco 
tomado pelas companhias de seguros do 
Porto e Lisboa para a classificação dos 
navios e para uma nova tabella de pre- 
mios, que compensasse mais os riscos à 
que estavam sujeitas, o fosse uma ga- 
rantia para os seus interesses, que podiam 
ficar gravemente compromettidos com o 
systema até então seguido. Não foram 
pois só as companhias portúguezas de 
seguros que reconheceram “a necessida- 
de de alterarem o systema de seguro 
maritimo, tambem as de Barcellona o reco- 
nhecem e tratam de adoptar providencias 
efficazes que as ponham a coberto de re- 
sultados tão prejudiciaes. Julgamos o 
artigo a que nos referimos digno de ser 
lido, e%orisso em seguida o lransere- 
vemos. E' o seguint E 


A Barcelona, diz o «Diario» d'aquella 
cidade, cabe-lhe a honra de ter sido 
a primeira: cidade commercial que regu- 
larisou os seguros maritimos, por meio 
das suas famosas ordenanças, que datam 
do anno-de:1435. Facto bastante notd-| 
vel, para: immortalisar 'um' povo a quem 
não sobrasse gloria como ao de Barce- 
lona. E não exageramos a sua impor- 
tancia, pois fica patenteada: cons" a defi- 
nição que do seguro maritimo: dá Say. 

« O seguro maritimo — “diz este ce- 
lebre:economista == éa realisação da idea 
moral «de cooperação de todos para ga- 
rantir a cadacum os riscos que a nalu- 
reza das coisas lhe faz sofirer, e para in- 
demnisar o individuo duma perda que 
o prejudicaria, apesar de para ella não 
ter contribuido, por negligencia-ou igno- 
vancia. » Não é d'estranhar,- pois, que 
a cidade; que sempre soube: irimanar os 
intoresses-moraes com os materiaes désse 
umasnotavel preferencia a este pheno- 
meno economico duma immensa trans- 
cendencia | sócial: 
= «Mas Lodaasidea-morul, sahindo da: 
suas: condições, «falta aos seus fihs o dá 
resultados «contrario ao mesmo princi- 
pio moral.  Elisto o que: Suecede nos 
seguros, quando; não existe verdadeira 
reciprocidade de serviços entre o segu- 
rador e os segurados, quando as con- 
lingencias não estão! equilibradas. Ver- 
dade é que omoperações em que entra 
por muito o acenso, fôra exigoncia pou- 
co-rasoavel pretender que se houvessem 
de provenir todas as contingencias com uma 
precisão! máthemáthica ; mas. a pratica 
ea experiencia propria'estlheia dãore- 
gras -bastanto aproximadas para pôr a 
coberto a responsabilidade dos que 'inter- 
vem nesta: classe: d'optrações. 

As regras estabefecidas são 
=» Que o premio do seguro seja pro- 


1 qm 


porcionado ao risco. 
Para o que seha de lerem conta: — 
10 ponto do destino do navio e a 
tepocha. em que emprehende a viagem ; 


Se o seguro é sobre o navio ou so- 
o carregamento; 

As qualidades maritimas do 
Asolidez do casco; 

Os annos que conta! de'serviço;: 
A 'intelligencia do capitão; 

A moralidade do armador, ete, 
Cumprem todas estas condições ao 
segurar um navio as nossas companhias 
de seguros? 

Responde por nós o seguinte do- 
cumento que foidivigido ás direcções das 
ciladas companhias. ) 

« Commissão representante de va- 
rias companhias .de seguros desta praça. 
— Ha tempos que' a opinião publica está 
manifestando d'uma maneira bastante 
evidente, 'a/ necessidade! imperiosa “de 
melhorar as condições que attualmente 
regulam o ramo de seguros maritimos. 
Ninguem desconhece que a competencia 
que hoje em “dia manteem as compa- 
nhias ha de produzir resultados funestos, 
cuja responsabilidade pesaria mais di- 
rectamente sobre as direcções, se em 
vez de evital-a, como podem, nada fi- 
zessem para salvar os interesses, que 
os accionistas teem confiados ao seu cui- 
dado e bom “zelo. - 

«Os premios que actualmente se co- 
bram não podem já compensar os 
cos, porque alem de se estarem redu- 
zindo continuamente, desappareceram com- 
pletamente os addicionamentos que an- 
tes se percebiam por invernada; por do- 
brar os cabos d'Horne Boa Esperança; 
por quarentenas;; por-riscos d'equino 
e por escalas. Alem disto nas condições 
da apolice-não são» inenos graves: as sup- 
pressões e modificações que se fazem ge- 
ralmente, posto que.se não repara -em 
annullar os artigos que excluem: certos 
riscos em determinadas epocas ;* suppri- 
mem-Se as franquias: em-muitos casos; 
admiltem-ses bs seguros: por lote, sem 
augmento de premio, e finalmente  ne- 
nhuma' dislineção se faz; entre navios de 
1.º 2.º 0:3.º classe: todos se seguram 
por um mesmo premio, e: solj as mes- 
mas «condições. E ainda não está todo o 
mal no que acabamos de mencionar. 'Ou- 
tro existe de mais transcendentes icon= 
sequencias, que é 'a facilidade com que 
por effeito tambem: da ruinosa competen- 
cia, que se promove, se pagam os sinis- 
tros e avarias. E" certo que U credito 
d'umar compaúhia: de” seguros - depende 
o pontual cumprimento idos: seus com- 
promissos, mas não 06 menos que são 
frequentes' os: casos em que se abusa 
desto principio, que-álgumas sociedades 
tem iquerido observao! atérum extremo 
exagerado: por temerem que desmereces- 
se a sua bem assentada reputação. 

A continuação. de semelhante syste- 
ma deve: produzir mais qu menos depres- 
sa-resultados altamente prejudiciaes, e en- 
tendemos 'signafarios e assim creem 
que o comprebenderá essa illustiada di- 
recção, que um dever de-conscienciare- 
clama: dos que estão 'á frente das compa- 
nhias, -aadopção dé medidas; elficazes 
que-salvem os interesses dos seus admi- 
nislnados. | Neste senlido, a maioria: das 
sociedades de seguros: desta praça, resol- 
vidas a/ melhorar, quanto d'ellas de- 
penda, a situação dos seus accionistas, 
occupou-so da formação: do adjunto pro- 
jecto de convenio, que - esta commissão 
tem a honra'de remelter a V., a fim de 


bre t j 
navio; 


% 


que dentro do praso 
vam manifestar à sua acceiloção ou em 
caso contrario, fazer á margem do mes- 
mo as observações: ou reparos que se 
lhes offereçer. - 1 um 
«Persuadida esta commissão do zelo 
e amabilidade que distingue essa junta 
directora, espera. que no praso indicado 
apresentará a resposta. na secretaria da 
Companhia iberica, onde no dia 28 do 
corrente se celebrará uma assemblea ge- 
ral para discutir as emendas apresenta- 
das e resolver definilivamente:o que mais 
convier. Deus guarde a y. muitos an- 
nos, — Barcelona 20 de Fevereiro de 1859. 
— Seguem: as assignaturas. — Snrs. di- 
rectores de...» 
Depois de lido este importante, ve- 
ridico e triste documento, toda a refle- 
xão é inulil: as nossas companhias es- 
tão jogando um: jogo d'azar em que o 
maior numero de probabilidades estão 
contra ellas ; o fim deste jogo é aruina. 
Todas as “subtilezas, todos: os sophismas 
sao. impotentes contra a verdade dos 
algarismos e a triste realidade dos, fac- 
los. 


Os algarismos -dizem-nos , segundo 
O importanlissimo antigo de mr. Chemin 
Dupontés , que publicamos no «Diario» 
de 12 de Fevereiro ultimo, que os sinis- 
tros maritimos tiveram à seguinte pro- 
porção : 

Em 1855 de.6,5 por 100 ilos navios 
emu iServiço, ojos pl 

Em 1856, de 7. , 

Em 1857,de 7,25. 

Em 1858, de 10,24., 

Como á medida: que; augmentaram 
os riscos selestabelecem entro nós o absur- 
do principio de; diminuir o premio. do 
seguro, veio a realidade dos factos. pro- 
var aos accionistas que se não infrigem im- 
punemente as leis economicas. 

Assustados «pelos tristes resultados 
que deram os balanços de 1858, alguns 
directores de companhias de seguros trac- 
taram de, idear meios que pozessem ter- 
mo aum estado de coisas tão: lamenta- 
vel, e depois de: formulado o seu pen- 
samento o desenvolveram em forma: de 
bases que communicaram a todas as d 
vecções a circular 
cripta, |) ' 

O. projecto tem por. fim. esta- 
belecer aceordo entre “todas as com- 
panhias para. que os seguros se fa- 
sam segundo as condições exigidas pela 
sciencia e experiencia | Não: nos consi- 
deramos competentes para apreciar o pro- 
jocto,, porem opinamos que. não pondo 
ninguem: em duvida a existencia do 
male a urgencia do remedio , tambem 
ninguem se atreverá à regeital-o sem 
que possa: subslituil-o por outro me- 
lhor. 

Sobre as direcções pesa -grandissi- 
ma responsabilidade, pois mão só se 


resses confiados, » sua inteligência e 
honradez mas tambem “uma: questão 
de moralidade e; de credito para a iros- 


[sa praça que, importa mais-que.os capi- 


taes postos em jogo. Fechar os olhos 
anto.o «abismo não “é fazelio, desappare- 
ermaneceriactivo ante o perigo não é 
-0:; empreguem poisia sua reconhe- 
cida ilustração, a sua actividade e a 
sua experiencia para pôr termo a tão 
melindrosa situação, e bem merecerão 


Ee aee 


que deixamos trans-|. 


"oito dias se sir- do commercio em geral c dos accionis- 


mistas. om particular. A empreza é dif- 
ficultosa não: o desconhecemos ; porem 
no fim della estão como recompensa o 
proveito e a gloria. 


—— e —— 
VINHOS GUIADOS 


Topa essa legislação que temos so- 
bre vinhos é altamente absurda e não ser- 
ve senão de estorvar a livre acção do com- 
mercio sem que della resulte utilidade real. 
Neste caso está a providencia que determi- 
na que todo o vinho que fôr despachado para 
consumo, deve | vir acompanhado de uma 
guia do lugar da producção, passada: pela 
auctoridade competente. Esta providen- 
cia não. tem por muitas vezes sido po 
em pratica por se reconhecer a sua des- 
necessidade e ser causa de grandes trans- 
tornos sem proveito nenhum para a fis 
calisação, mas ultimamente foi ordenado 
pela, direcção da alfandega que ella fosse 
vigorosamente observada, se adumit- 
tindo a despacho para. consumo vinho 
algum que não viesse guiado. Esta re- 
solução veio collocar em graves emba- 
raços os, possuidores dos vinhos, que se 
achavam armazenados em Campanhã, 
Quebrantões, Pedra Salgada e outros pon- 
tos d'aquellas immediações, para d'ahi 
serem pouco a pouco submottidos a des- 
pacho segundo a necessidade do mete 
do de consumo. 

Como poderão agora os proprietavi 
desse vinho , grande parte, do qual e 
Lá ahi armazenado há uns poucos de an- . 
nos, cumprir uma similhante disposição 
claro que legalmente o não podem fa- 


zor. 

É pois de necessidade que tal dis 
posição seja revogada, ou que pelo m 
nos se tome uma . providencia especial 
com relação-aos vinhos que. se acham 
depositados nos referidos pontos. 

: São evidentes os prejuizos e transa 
tornos que; se seguem da resolução ado- 
ptada, pelo que devem ser attendidas 
fundadas e justas queixas dos proprie- 
tavios desses vinhos de consumo. 


- MENDICIDADE E CARIDAD 
2 Opinião DE SisMonDr. 


Ha uns, poucos d'annos, viajando de 
Lyon para Chambéry, na beira da es- 
lruda vimos graváda em uma cruz aos 
pós de Christo a seguinte. inscripção :— 
«A mendicidade é prohibida. » Longe 


de nós discutir a-lei, e indagar se 
antes de probibir e condemnar assim 


sem distineção a mizeria da rua ce da 
estradá , se procurou fazer tudo o que 
ora preciso para a prevenir, c assim tor- 
nal-a um. acto «digno de castigo. Mas é 
impossivel não reconhecer. que a legisla- 


ção sobre a mendicidade e os racioci- 
trata; do: quantiosos e respeitaveis inte-|nios. dos economistas que a approvam, 
deixam 
mais d'uma conscientia. A” força d'ou- 
vir repetir, que, não é bom animar a 
mendicidade, um grande numero do pos- 
sons acabou por systema «a. impôr silen- 
cio ao sentimento de piedado , quando 
encontra mãos supplicantes: e como por 
outro lado a visita habitual do pobre no 
seu -domicilio (verdadeiro dever da De- 
neficencia bem entendida) exige um es- 
forço de vontade, menos vulgar do que 


ainda  penosos: escrupulos om 
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ABOLSA. 


(Continuado do n.º 83) 
a ESSO E 
As duas mulheres ficaram mo cimo 
da escada a allumiar vo -pinior, e pres- 


tando a maior attenção ao ruido dos seus 


passos. 


Para dar uma idea do que esta scena! 
podia: ter: de interessante e inesperado pa- 
ra 0. pinto, é mister dizer que só ha 
poucos dias é que elle tinha eslabeleci- 
do sua officinano andar superior d'aqnel- 
“la casa, situado no lugar mais escuro, e 
conseguintemente o mais. larnacento da 
rua de; Surosne, quasi defronte da igre- 
ja da Magdalena, muito perto da sua ha- 
hitação, que, era! nos' campos: Elysios. 
 A-celebridade que o 'seu talento lhe 
tinha adquirido, tornando-o um dos mais 
-estimados artistas de; França, tinha dado 
começo ársua fortuna, e elle sgosava, 'se- 
«gundo sua propria expressão, o fructo 
das miserias passadas. i É 

- Em Júgar “devir trabalhar em uma 
das officinas situadas ao pé idas barrei 

“vas, cujo aluguer modico estava em: re- 
-lação com os seus: ganhos e: nome d'ou- 
tr'ora, buscou satisfazer o «desejo quo ti- 
nha «de se poupar-uma extensa caminha- 
da, e a perda de tempo mais precioso 
pura elle do.que antes fôra. uv 

Ninguem. inspiraria tanto interesse 

-como Hypolito Schinner, se elle' se désse 
«av conhecer; porem elle não confiava de 
leve dé pessoa alguma os segredos de 
guaivida; Era o idolo de sua mãe, po- 


bre, que lhe linha dado bella educação 
a custo das maiores privações proprias. 

* Mademoiselle Schinner, filha de um 
rendeiro, não era casada; sua: alma ter- 
na tinha sido: ferida por um homem ri- 
co, pouco escrupuloso em casos d'amor. 
O dia em que, joven na primeira qua- 
dra da belleza, o em toda a gloria de 
sua vida, viu destruídas suas illusões tão 
fagueiras, foi para ella um seculo de re- 
flexões, e foi tambem o dia dos pensa- 
mentos religiosos e da resignação. Re- 
eusou as esmolas do-que a tinha tão cru- 
elmento enganado, renunciou o mundo, 
e poz a esperança de toda a sua gloria 
nasua fraqueza. - Voton-se Palma e vi 
da aoramor' maternal, pedindo-lhe “em 
compensação de todos os gozossociaes, 
ques lhe 'sacrificava, “as secretas delicias 
d'uma vida desconhecida, Viveu de seu 
trabalho, accumulando em .sew filho um 
thesouro. Att tia amb: 
ir A is tarde, em um dia, n'uma ho- 
va, elle lhe pagou os longos e lentos sa- 
erificios da' sua indigencia. “0 
"Na ultima exposição seu filho fôra 
'eondecorado, com a medalha da legião 
d'honrá;/e as jornaes unanimes em hon- 
rar à um talento ignorado, lhe teciam 
louvores 'sinceros. f 
> “Osmesmosartistas reconheciam Schin- 
ner por um mestre, e suas pinturas eram 
pezadas a ouro. o 

* “Aos Wyinte evcinco 'annos, Hypolito, 
Schinner, a quem a sua miséria tinha 
transmittido uma alma de mulher, com- 


no mundo. Querendo indemnisar “sua 
mãe de todos os gozos' de que por tan- 
to tempo a tinha privado a sociedade, 
procurava viver só para ella, esperando 
ú força de gloria'e de fortuna, vêl-a um 
dia feliz, rica, considerada, e rodeada dos 
homens celebres. ' Schinner neste propo- 
sito tinha escolhido os seus amigos dos 
homensãos mais honrados e distinctos. || 
Sendo muito: escrupuloso na eschgla de 
suas relações, julga elevar sua posição, 
já apreciavel pelo seu talento. Forçado 
por sua mãe a conservar-se isolado do 
grande mundo, c entretido pelo traba- 
lho, aque “se tinha votado desde os pri- 
meiros annos de sua vida, conservaya 
intactas as bellas crenças, “que afagam a 
primavera da existencia. Sua almá ado- 
lescente' não tinha perdido nenhum dos 
mil ipudores, que fazem d'um joven um 
ser exclusivb, cujo coração abunda em 
felicidades, em poesias, e esperanças 
virgens, fracas aos olhos dos homens já 
gastos, mas tanto mais profundas, quan- 
to simples. Distinguia-se por snas ma- 
neiras dôces e polidas, 'que captivavam, 
e que'seduziam mesmo aquelles que as 
não comprehendiam.. Boi nro Try 
Hypolito era bem feito. Sua voz que 
| a do coração, era. ar expressão de 
sentimentos nobres, e na candura do tim- 
bre'transtuzia-uma modestia real. + 
Quem tratasse Hypolito, sentia-se pa- 
ta logo 'impellido para elle por 'uma des- 
tas attracções moraes, que felizmente tem 
escapado á analyse dos sabios, porque 


prohendeu verdadeiramente sua situação 


lhe achariam por certo algum phenome- 


no de galvanismo, ou o jogo de qualquer 
fluido, c formulariam: os nossos sentimen- 
tos por proporções d'oxigenio, e de ele- 
ctricidade. 

Estes promenores explicarão talyez a 
razão por'que em quanto que o porteiro 
sahiu em busca d'uma -sege á rua da 
Magdalena, Hypolito Schinner não fez á 
porteira pergunta alguma ácerca das du- 
us pessoas, cuja bondade dê coração elle 
acabava de experimentar. Ainda que elle 
só respondesse por um sim-ou um não 
is perguntas naturaes da porteira, a res- 
peito da sua quéda, e da officiosa inter- 
venção das senhoras que habitavam no 
quarto andar, ello não poude impedir o 
instineto das porteiras, e teve do ouvir 
fallar 0º sua, ácerea das duas desconhe- 
cidas, segundo os juizos que ella forma- 
va delas, e “os interesses de sua poli- 
tibáro milita di sig ss . 
— Ah! —disse ella — as pessoas que 
vos acudiram são mademoiselle Lesci- 
gner e sua mãe. Ha quatro annos que 
moram aqui, e comtudo é ainda um mys- 
terio a sua vida. De manhã, até ao 
meio dia sómente, vem sempre uma mu- 
lher já: velha fazer-lhe o serviço da: ca- 
sa; porem entra e sahe, sem dar uma 
palavra. A” noite, dous ou tres indivi- 
duos, já velhos tambem, condecorados 
como vós, tendo um delles trem e cria- 
dos, e'que se diz ter perto de 50 mil 
libras de renda, vão a sua casa, e lá se 
demoram-até tarde. São inquilinas mui- 
to 'socegadas, tal qual como vós; porem 
não se sabe: do que vivem, Se o cor- 


reio ' lhe tras alguma carta, logo a pa- 
gam. O mais galanto é que a filha tem 


nome differente do da mãe. Ah! quan- 


do vão ás Tuillerias, a fia vai sémpre 
encantadora. e não sahe uma só vez que 
não venha seguida d'alguns jovens, a 
quem ella fecha a porta na cara, e faz 
muito bem. 
ria 


O) senhorio não consenti- 


to chegou a sege, e Hypolito na- 


da mais quiz ouvir, e partiu para sua 
casa; sua mão, a quem contou sua aven- 
tura, curou de novo a ferida, e não o 


deixou sahir no dia seguinte para tra- 
balhar. k 2º 

Umcirurgião consultado , prescreveu 
o-tractamento, e obrigou Hypolito a fi- 


car dous“dias no seu quarto. Em quanto 
durou a reclusão, sua imaginação desoe- 
cupada lhe' reproduziu ao vivo, e como 


por fragmentos as minuciosidades dascena 
que elle tinha presenceado, quando voltou a 
si do desmaio: oceasionado pela queda. 

O profil da joven sobresahia salien- 
te do meio. das trevas de sua. visão in- 
terna; elle viu o rosto enrugado da 
mai, sentia ainda a pressão doce das 
mãos de Adelaide, e descubria nesta um 
gesto a que no momento dera pouca at- 
tenção, mas que depois considerava co- 
mo a revelação de mil perfeições ; em 
seguida os sons de uma voz embellesa- 
dos pelos longes da memoria, lhe sal- 
favam imaginação, do mesmo modo 
que. os objectos que lançados ao fundo 
da agua, voltam à superficie. 


' » » (Continua,) 


rm: 


O CONMERCIO “DO: PORTO. 


se pensa, resulta que se habituam a es- 
perar os peditorios da administração, que: 
por infelicidade ha sua passagem. não 
acha todas as portas abertas. ' 

Em uma correspondencia publicada: 
Do anno passido» (1858) , notamos duas 
cartas escriptas por pessoas, cuja morte 
sentimos sinceramente, e que dizem res- 
peito a esta grave questão, - x 

Uma senhora d'um nobre espirito e 
dum coração magnanimo, madame Mo- 
jon, escrevia om Agosto de 1834 a Sis- 
mondi; à 

« Bem sabeis, meu caro. Sismondi, 
qne sois o meu mestro e meu dirtetor: 
tenho necessidade das vossas luzes para 
me conduzir no caminho da caridade , 
ou pará fallar mais claro, no emprego 
das esmollas. 

« "Todas as vezes que aos olhos se 
me apresenta, um quadro de mizeria, e 
que vou para soccorrel=o, pergunto a 
mim mesa, que limito deve ter o meu 
soecorro para não ser exagerado, segun- 
do uns, € para não ser insignificante para 
mim mesa, que me acho de posse de 
tanto superiluo | Não vos peço que en- 
treis na velha questão da partilha egual 
das riquezas; só desejo saber quanto 
devo aos pobres uma pessoa na tsiba 
posição, em cada anno, A ignorancia 
em que estou a este respeilo mo ator 
menta ,' esclarecei-me, pois, porque não 
quero trazer torturados o meu espirito 
e O coração em esciupulos chimenicos. » 

Resposta de Sismondi : 

*« Cara amiga, consultaes-me e Len- 
des em mim uma fé o confiança, queme 
hemilham, porque mo fazem” conhecer 
-quanto-disso sou indigno. Perguntnes- 
me 0 que penso; sintó dizer-vos que 
não eston contente com os meus pensa- 
mentos. Sim, esta questão da esmolla, 
da caridade, forlura 'o coração. Quando 
nos collocamos em face da mizeria, que 
vae pelo mundo, conhecemos a nossa in 
capacidade em dar-lhe remedio, conhe- 
cemos que apenas com o nósso soccorro 
damos uma gota d'agua a um homem 
ardendo em' sêde, que ainda que désse- 
mos tudo O que possuimos, e que fivas- 
semos' reduzidos ao estado nquelles a 
quem soccorremos, não: nos seria possi- 
vel fuzer cessar as privações do proxi- 
mo, que nos perseguem como um re- 
morso; e se assim obrassemos faltaria- 
mos ao dever para comnosco, para com 
nossos filhos, e contribuiriamos para a 
desorganisação da sociedade. Compre- 
hende-se que: deve haver um limite a 
marcar entre o que cada qual deve a si 
“e aos seus, é o que se deve aos indi- 
gentes: mas quem tem o direito dê di- 
zor: «O limito é este, é até aqui! » 

“e qual é a authoridade bumana que po- 
deria satisfazer a consciencia ?. 

=. «O que me fica de positivo depois 
das minhas reflexões, quasi sempre do- 
Jorosas sobre um tal assumpto, é uma 
grande desconfiança das leorias, uma 
grande aversão para todos os principios 
absolutos, é um grande receio de que 
a seiencia, tomada como regra de cari- 
dade não arrefeça o coração 

« Quantas vezes temos nós ouvido 
dizer que a esmolla dada individualmen- 
te acerta por um acaso, eahindo muitas 
vezes em indignos, e assim favorece a 
mandriíce e a vadiagem | e tudo é ver- 
dade.- E com tudo que valor não tem 
esto duplicado movimento do coração do 
que dá e do que recobe | 

« So encarregarimos os hospitaas, às 
commissões de beneficencia de distribuir 
todas estas esmolas, ficamos privados 
da alogria do soccorro e do reconheci- 
mento, d'esse contentamento das boas 
acções, que convem enterter todos os 
dius, para assim conservarmos este bom 
habito da alma. 

« Alem d'isso a caridade perde o 
seu caracter unindo-se á pratica admi- 
nistrativa ; ahi ella se torna insensivel 
e desconfiada. Os administradores dos 
hospitaes collocam-so na. posi de de- 
fender os donalivos dos bemfeitores con- 
tra as fraudes dos pobres; por terem 
observado muitas, tornam-se descon- 
fiados. E: 

« A mesma distinção, que se pre- 
tende fazer entres aquelles, que merecem 
o soceorro, e os que b não merecem me 
inquieta a consciencia. Pois que? have- 
mos nós de condennar a morrer de fome, 
aquelles, que por desregramento na vida 
ou ainda mesmo.pelo vício se deixaram 
«cahir no ultimo grau d'sbandono'? 

« Outras vezes quvimos condemnar 
toda a“ csmolla fazendo-nos ver a meu- 
dicidade, como um cancro roedor da sb- 
cidade, que é entretido pela bondade 
e irreflexão dos bemfeitores; é apontam- 
nos factos de mendigos que ganham mais 
estendendo-nos a mão, e enganando-nos, 
de que o homem que trabalha assidua- 
mente; e tudo isto é verdade, mas o 
contrario tambem é verdade, 

«E aquelles que nos dizem, que a 
verdadeira caridade é fazer trabalhar, não 
deixam de promover em nús o senti- 
mento o mais funesto, o egoismo, que tudo 
refere a'si, e por outro lado augmentam 
o mal de que sofite a sociedade, a sa- 
Der a multiplicação dos productos, que 
não acham consumidores «+ 

« Devemos desconfiar dos nossos ra- 
ciocinios e dos nossos systemas, e con- 
vencer-nos,-que não vemos o conjuncto 
das cousas, e propor-nos 'a aliviar os 
sofirimentos dos outros, quanto nos: fôr 
possivel na sociedado em que vivemos. 

«E por essa razão, ao menas por sys- 
toma, curnão quizera excluir nenhuma 


fórmiaddo caridade. Quizera dar nos hos- 
picios, nOs asylos, ás escólas; quizerbisoc- 
torter liberalmente os grandes dnfórtu- 
nios! poder salvar por donalivo, ou mes- 
Ino por um emprestimo feito a lempo o 
bomem que vacilla entre a industria c 
a ruina; mas ao mésmo tempo, quizera 
distribuir vintem por vintem, ao mendigo 
que encontro, um soecorro, que naquel- 
la occasião talvez o livre d'um soffrimen- 
to atroz. 

« Não direi que não quero dar: ás 
crianças, aos validos, nem. júmais áquel- 
les, cujo vicio me é conhecido, porque 
talvez no momento: om que eu recuso 
com a minha regra, a fome, que não tem 
regra, está com elles de volta! » 

Sismondi termina avaliando pela de- 
cima da renda a parte que cada um deve 
dedicar á beneficencia. 

x J. A. dO. 


INTERIOR. 


LISBOA DE ABRIL. 

(Gorresp. partic. do Gomntercio do Porto.) 

Pelo despacho telegraphico, que fi- 
zemos hontem á noite, já os leitoros sa- 
bem que terminou, na camara dos de- 
putados a questão do caminho de ferro 
do norte, regeitando a camara, por maio- 
rio de 42 votos, a ultima propósta “apre- 
sentada por sir Petto para sor alterado 
o contracto, que fizora em 28: d'Agosto 
de 1857. y 

A camara approvando o parecer da 
maioria das commissões , votou a regei- 
cão das alterações propostas — que o cons 
vessionario enmpra o contracto primitivo, 
e não o tumprindo seja rescindido confor- 
me as disposições legaes que se contem 
no mesmo contracto — que em taes cir- 
cumstancias, seria preferivel. o meio: do 
concurso — e que é de summa conve- 
niencia, que nos contractos que se fize- 
rem para caminhos do ferro se tenha em 
vista a Jinha internacional. 

“A resolução da camara não podia ser 
outra. Foi a mais conforme com os in- 
teresses do paiz, porque as condições 
com que se pretendia levar a effeito o 
contracto, cram sobre maneira onerosas. 
Estão, pois) removidas todas “as diffi- 
culdades em que este negocio se acha- 
va envolto e invalidado todo o fun- 
damento para reclamação de indemnisa- 
ções. O governo transacto tinha aceita- 
do as modificações propostas por sir Pet- 
to, pondo a sua approvação dependente 
do voto das côrtes. O governo actual, 
querendo proceder com toda a legalida- 
de, pediu esse voto. As côrles gronun- 
ciatamino, regeitando: as propostas do 
concessionario. Não resta a este, por tan- 
to, senão; ou cumprir o contracto, ou 
vê-lo rescindir.” 

O governo vae desde já fazer-lhe 
uma intimação neste sentido, conceden- 
do-lhe talvez o praso de 2 mezes. Se 
o concessionario se promplifica a cum- 
peir, o governo não lhe põe o menor 
embaraço, nem lh'o deve pôr, porque o 
contrãcto primitivo é vantajoso. Se-não 
se promptifica a cumprir, roscinde o'pro- 
enra quem possa tomar a empreza e le- 
vala ao cabo. Estis são as resoluções 
do governo, e de certo 'as que mais con- 
vem adoptar nas cirenmstancias presen- 
tes. 


Em o post-seriptum que fizemos ú 
nossa carta de hontem, démos resumida 
idea dos discursos, que proferiram os 
snrs: Lobo d'Avila e Gomes de Castro, 
Não fazemos agora mais longo extracto, 
porque depois da questão decidida, seria 
isso de menos interesse para os ltito- 
res. k 
Neste caso, e registando quo nases- 
são de hontem, antes da ordem do: dia, 
nada houve digno de especial menção , 
passamos a outros assumptos. 

Já démos notícia do que se passa 
a respeito da nova alfandega do Porto. 
Temos agora completo conhecimento da 
méllida apresentada pelo snr. ministro 
da fazenda, e sendo este négocio de mui- 
ta importancia. para essa cidade, aqui in- 
cluimos hoje na sua integra o projecto 
para a y 

Nova ALFANDEGA DO Porto, 

« Senhores. — À construcção d'um 
edificio com Lodas as condições precisas 
para ser collocada a alfandega da cidade 
do Porto é uma necessidade desde longo 
tempo recontiecida, e que reclama hoje a 
imediato solicitude do governo. Os 
interesses do, commercio d'uma cidade 
tão importante, e .os da fazenda publica 
padecem com qualquer demora que haja 
em alteniler lão importante assumplo. 

« Pela carta de lei de 20 de Junho 

de 1857 fui o governo auctotisado a le- 
vantar para o indicado fim um empres- 
timo de 240 contos de reis, devendo na 
sessão immediata dar conta ás côrtes do 
uso que houvesse feito daquella aucto- 
risação. - 
« Não se tendo até agora realisado 
o emprestimo; c entendendo o governo 
que lhe cumpre, com urgencia, dar co- 
meço á obra, venho pedir-vos a renova- 
cão daquella authorisação com as modi- 
ficações que pareceram convenientes, a 
fim de habilitar o governo a oceupar-se 
deste assumpto com a eflicacia que exi- 
gem as conveniencias publicas. 

« Tenho portanto a honra de sub- 
meter no vosso exame. n seguinte 
: PROPOSTÁ DE LEL. 
= «Artigo 1.º E" auctorisado o go- 


verno a realisar um emprestimo até É 


do que julgar mais conveniente, com 
tanto que O juro não exceda a 6 e meio 


meio por cento, sáfido destinado o pro- 
ducto deste emprestimo para a construtção 
de nma' casa: de alfandega na cidade do 
Porto. e 

« Art. 2.º O governo poderá con- 
signar para pagamento dos juros e amor- 
lisação do emprestimo contraido em vir- 
tude desta lei até à somma de 42 con- 
tos de reis em cada anno;, deduzidos 
da receita da alfandega do Porto. , 

« Art. 3.º. E' o governo auctorisado 
a fazer crear e emiltir até 4- quantia de 
750 contos de reis em titulos de divida 
fundada interna ou externa de 3 pot cen- 
to, a fim de servirem de garantiá ao 
mesmo emprestimo 

« $ unico, O governo dotará a jun- 
ta do credito publico com.os meios ne- 
cessarios. para occorrer ao pagamento dos 
juros; dus titulos creadosem virtude des- 
ta lei. 

« Art. 4.º, O governo dará conta 
ás côrtes na proxima sessão, legislativa 
do uso que liver feito das auctorisações 
concedidas por esta Jei. 

0 & Art, 5.º Rica revogada toda .a 
legislação em contrario. 

« Secretaria do estado dos Negocios, 
da Fazenda, em 9 do Abril de 1859. 
— José Mariado Casal. Ribeira. 

Como hontem dissemos: a commis- 
são de fazenda approva o projecto, eapre- 
senta o seu parecer hoje” ou amanhã. 

Não se deve menos contar com a 
approvação da camara, e lalyez sem pro- 
longada discussão. A utilidade da me- 
dida é indubitavel; e, como já ha dias 
noticimost, o snr, ministro da: fazenda 
empenha-se em a pôr em pratica quan- 
to antes , lencionando ir a essa cidade 
pouco depois de se encerrarem as cor- 
les, para ahi resolver definitivamente a 
questão do local em que deve ser edifi- 
cada a nova casa fiscal do Porto. 

- Temos hoje a registar mais um fa- 
clo que mostra, quanto el-rei o snr. 
D. Pedro 5.º se desvella pelo desenvol- 
vimento; da instrueção publica. Segundo 
refere o: «Jornal do Commercio», Sua 
Magestade o sua; aúgusta esposa. foram 
ha dias dar um passeio ho logar de Car- 
naxido e ahi visitaram a oschola deins- 
truçção: primaria El-rei mandou depois 
ao professor um caixote com livros elo- 
mentares, e uma inscripção da junta de 
credito publico do valor de: 1:000g rs. 
para os seus juros serem applicados ao 
pagamento da renda da casa onde está 
estabelecida a escól. . A 

» Dizem-nos, que foi concedida a do- 
missão ao secretario geral do governo 
civil. de Evora; e reintegrado o snr, 
Vianna, que já exerceu aquollo: logar, e 
que ficará servindo interinamente -o de 
governador civil, porque parece que por 
orando é definitivamente provido este 
logar. 

Segundo 'um decreto inserto na «Ga- 
ceta de Madrid» de:8, rocebida aqui hon: 
tem, vao estabelecer-se - uma communi- 
cação entre os rios Ebro e Douro, por 
meio d'um canal de navegação, que par- 
lirá d'Aranda o Roa, seguindo por Ol- 
medillo, Torresandino, Villahoz, Santa 
Maria del Campo, Balbases, Castrojoriz, 
Villadiogo, e terminando no valle de 
Manzanedo, provincia de Burgos. Foi 
encarregado de fuzer os estudos deste 
canal o snr: D. Pio de la Puente, 

Chegou hontém aqui: a companhia 
bespanhola, que vem ir representações. 
no theatro do Gyimasio. Dizem-nos 
que algumas das damas são formosas , 
mesmo seductoras. Assim seja; ce se 
reunivem a bellos dotes physicos apro- 
ciaveis: dotes artísticos, a companhia po- 
do fazer fortuna, porque o publico “de 
Lisboa aprecia o theatro hespanhol, 

Os fundos continuam a sustentar a 
cotação anterior. - 

POST-SCRIPTUM. 

A questão do contracto Potto ainda 
hoje occupou a maior parte da sessão da 
camara dos deputados. 

- Logo que se abriu a sessão o snr. 
Antonio José d'Avila pediu à palavra para 
explicações, e fallou durante mais d'uma 
hora cm defesa dos seus actos como mem- 
bro do governo passado, e dirigindo al- 
gumas arguições ao governo actual. 

A estas, por decisão da camara, res- 
pondeu o sur. ministro das obras publi- 
cas, mostrando quanto ellas eram mal ca- 
bidas. 

O snr. SanVAnna apresentou uma 
proposta para o governo ser; convidado 
a declarar como tenciona ultimar one- 
gocio Pelto. 

Ficou para ser discutida ámanhã. 

Passou-se, conforme estava resolvi- 
do á questão da cultura do aroz.. 

O sur. Antonino Vidal sustentou, que 
se devia probibir a cultura” em todo o 
paiz; & o snr. Cesario que se devia | só 
prohibir nos pontos em que fosse nociva 
á saude publica. º 

O snr. ministro do reino. declarou 
— que só-na proxima reunião do parla- 
mento poderia apresentar “uma medida 
geral para definitivamente resolver a ques- 
tão; mas: para: altonder ás reclamações 
do paiz, entendia que o governo devia 
nomear uma commissão composta de pes- 
sous compentes, estas passarem desde já 
a examinar as localidades ondo se cubti- 
va o arroz, e serlogo probibida a cultu- 
ra onde a commissão ajulgasse nociva, 
permittindo-se onde não causar prejuizos. 


isomma de 300 contos de reis, pelamo- 


O'snr, ministro-julga que a adopção 


por cento, ao annoçe apcommissão al o|. 


deste meio é conveniente até: que ;sespos-: 
sa tomar uma medida goral. S 

Não se chegou a resolação algumas 
porque: deu ahora. 


4 


á noite uma conferencia com o governo 
sobre a lei eleitoral. Os (rabalhos da 
commissão 
cluidos. 


estão, completamente con- 


NOTICIARIO. 


Welegrapho internacional. — 
Já se acha mergulhado no rio Minho o 
fio eletrico pura. a communicação . tele- 
graphica entre as ostações portuguezas do 
Valença o Tuy. Agora só falta que do 
lado de Hespanha seja conduzido o fio 
desde a margem do rio até 4 estação, 
para que: a. communicação, fique com- 
pleta. Naquelle espaço não haverá a col- 
locar mais de quatro ou seis postes para 
(que não haja mterrapção na linha. 

Lugares a comeurso af] 
dou-se abrit concurso para o provimento 
de um dos oficios de escrivão do juízo! 
de direito criminal do 3.º districto de 
Lisboa, que se acha vago por fulleci- 
mento de João Carlos Pinto de Santa 
Anna. - 

Mandou-seigualmênto abrir concur- 
so para o provimento de dous officius 
do “escrivão e labellião, sendo um na 
comarca do Amarante, vago por falleci- 
mento do Antonio Vicente Teixeira Bar- 
Dosa, e outro na comarca de Moimenta 
da Beira, vago pela transferencia de Theo- 
tonio Patricio Alvares. : 

Eoteria. — O progamma para a 
extracção da loteria do 2.º trimestre do 
corrente anno, da Misericordia de Lisboa, 
é o seguinte: pib í 

O seu capital será de 35:0D04000, 
formado de 7,000 bilhetes a- 58000 reis 
cada um, havendo 2,245 premios e 4755 
brancos Os premios serão: 1 de 8:000) 
—1 de 2:0008000 — 1º de 1:0008000 — 
2 de 6008000 — 2 de 4004000 — 2 de 
3008000 — 3 de 2008000 — 42 do 4006 
— 20 de 608000 — 2200 do. 68400 — e 
[1 de 1208000 ao ultimo numero que se 
extrabir depois de tirados os mais: pre- 
mios. q é 
A venda dos bilhetes terá lugar áma- 
nhã e depois, e a extracção far=se-ha no 
dia 2 de Maio. 

Arrematação de foros. — No 
din 19 de Maio: serão avrematados nó 
thesouro publico  fóros da fazenda ma-| 
cional dos concelhos de Coimbra, Ama- 
res; Aldea Gallega do Ribatejo, Arruda, | 
Olivaes, Setubal, Azambuja e Óciras, ava 
liados em 2:2888515 reis. 


de Maio serão arrematados, peranto os 
respectivos governadores civis alguns bens 
nacionaes: sitos nos concelhos de Villa 
Velha do Rodão, Pena Cova, Penella, 
Coimbro, Tavira, Beja, Taboaço e Sor- 
nancelhe, avaliados em 4818636 reis. 

Mãais mm adiamento. — No tri- 
bunal do 2.º districto criminal! ficou an- 
te-hontem: outra vez adiado-o julgamen- 
to do réo Antonio Lourenço, acusado de 
roubo de: vinhos nos arinazens de Villa 
o terceiro adiamento. 

Procissão do Carmo. — Ama- 
oba. sabirá da Ordem Terceira do Car- 
mo a sua rica e magóstosa procissão que 
percorrerá as seguintes ruas. é 

Passeio. da Cordoaria, Largo dos Mar- 
tyres da. Patria, Rua de:S. Bento da Vi- 
etoria, Rua de S. Miguel, Bello Monte, 
Ruae largo de 8. Domingos, Rua das Flo- 
ves, Largo de-S. Bento, Praça do D 
Pedro, Clerigos, Cormelitas, o Praça dos 
Voluntarios da Réinha. 1 

Companhia Iyrica. — No sab- 
bado deve ter lugar no theatro de S. 
ão, a ultima representação da compa- 
nhia lyrica, em beneficio do Daritono 
Vicenzo Morelli, com a opera — Maria de 
Rohan, — em que este intelligente can- 
tor, e bom artista, representa” a parte 
do duque de Chevreuse, na qual lão yi- 
etoviado Lem sido. ' 

Diz-so- que alguns dilettanti apre- 
ciadores do-merito-do. baritono Morelli, 
se propoem obsequial-o na sua serata. 

Nomeação. — Diz-se que para 
subsliluir o sar. José Paulino no; com- 
mando dos guardas barreiras. desta ci- 
dade já se acha nomeado o; capitão Pi- 
mentel Jorge, ajudanto d'ordens do sne. 
conde de Santa Maria, Não sabemos so 
é verdado, ' s 

AlMandega Aveiro. — O ren- 
dimento da alfandega d'Aveiro no mez de 
Abril findo foi do 1:7288196 reis. 

Eepresentações. — A camara 
de S, Pedro do Sul dirigiu a el-rei 
e á camara electiva, reprosentações , 
pedindo que seja contemplada na  dota- 
ção das estradas, ade Vizeu a Lamego 
e a Aveiro.. ' J 

Parece que todas as camaras dire- 
clomente interessadas nesta estrada, vão 
representar no mesmo sentido, 

Asggravo, — Na querella dada pelo 
ministerio. publico. contra osnr. Azevedo 
Vieira. o Ribeiro de Sá por causo da 
questão da escrevaninha da Relação do 
Porto, que tanto deu que falar, o snr. 
Villaça, juiz d'um dos districtos erimi- 
naos de Lisboa, não indiciou nenhum 
dos querelludos , fundando-se em que 
não havia prova sufficiente para a pro- 
muncia. Deste despácho aggravow o mi- 
nisterio: publico para a Relação, 


À commissão eleitoral: tem amânhão 


- BBeus macionaes. — No dia 16| 


cido mumero de operarios os trabalhos 
pira a estrada den a) il de Cami- 
nha, que ha de c he “linha do 
Porto & margem es rda do linho: 

| Lima» que já se 


Diz a «Aurora 
procedera á demolição de uma parte do 
muro do convento das freiras, para se 
dar n'aquelle sitio a-precisadargura á rua, 
tendo o sur. director das obras publicas, 
por ocasião da sua ultima visita áquella 
villa, concordado com as religios sa ma- 
neira «e realisar-se esta exproprZação sa- 
tisfactoriamente. so 
— Cahique Ilhavense.—Consta que 
no diz 20 do mez. passado «sahira de 
Aveiro para Vianna o cahique «Ilhaven- 
se», com carga de sal, sem que até se- 
gunda feira houvesse alli noticia algu- 
ma do seu destino. Ha fundados receios 
de que esto navio fosse a pique, e sendo 
assim teremos alamentar perda de de al- 
gumas vidas. é 
Besastre. — No dia 7, de larde, 
diz o «Viannense», acontecem um. lasti- 
moso desastre, na rua nova: da Ribeira 
no ville de Caminha. Estavam: dois ho- 
mens a carregar n'um “corro um-pau de 
carvalho, sendo tambem ajudado n'este 
serviço o dono do carro por uma sua fi- 
lha, de 9 para 40 annos. O pau resva- 
lou dz direcção que lhe davam, e caiu 
sobre a filha do carveiro, mas tão de- 
sastradamênte, que 'a deixou logo morta ! 
Aviso aos navegantes. — Pela 
ropartição do commercio foi publicado 
pára conhecimento de quem possa inte- 
ressar o seguinto aviso aos navegantes : 
* Capitania do porto: — Montevideu 
4 de Fevereiro do 1859. -- O capitão 
do porto, abaixo assignado , provino aos 
navegantes que, no dia-2 do corrente, 
ficou fundoada um boya de ferro, em 
forma de navio; de trinta pés de compri- 
do, doze de largo, e quatroio' tres pol- 
legadas dei pontal, com um tecido de 
cadeas e arames fórtes ao redor da co- 


| |berta, e uma: campainha de dez'a do- 


ze urrobas de. pezo, a qual tocará pelo 
impulso movimento: do mar , aos 35º. 
16", latitude sul, e 57º, 38º, 96”, lon- 
-gitude oeste do meridiano de Greenwich; 
demorando do cerro de Mantevideu'S. 
B. meio S.,'S. O. meio“O. do cerro de 
Pão de Assucar. "Os rumos são corrigi- 
dos por variação. Está fandeada em 3 
Draças de agoa;, na distanvia de uma 
milha e meia darompente-do banco in- 
glez. = (Assignado) Gabriel Velasco. 
Os saiteadores. — N'ostos ulti- 
mos mezes, diz o «Jornal do Commercio» 
tem-se notado .que o crime de roubo 
augmenta consideravelmente, organisan- 
do-se quadrilhas de salteadores, que as- 
saltam as casas. LU , 
- D governo deve prestar'sória atton- 
ção» isto, aligz cada um terá de prover 
á sus propria segurança. 
Na noute de 7:do corrente, pelas 44 
horas, foi assaltada a 'casa do regedor 
substituto das freguezias de S. Thiago 
dos Vinhos e de'S. Lourenço P'Arranhó, 
por uma quadrilha de salteadores a ca- 
vallo eu pé. Como fossem presentidos, 
e de casa 'se' bradasse por sóecorro, fu- 
giram. - 
Falla-se: que algumas praças do ba- 


Nova, por falta de testemunhas. E já Malhão 8 de: caçadores aquartelado em 


Leiria, estavam - organisadas em: quadri- 
lha; e projectavam atacar a casa do snr. 
Crespo. Felizmente descobriu-se o pla- 
no, é os soldados foram presos bem co- 
mo um sargento. À este respeito dizem- 
so mais coisas, que por em quanto oe- 
cultamos, por não: as termos bem 'ave- 
viguadas, o porque são muito seriós: 
=, Cotreique o governo manda passar 
para Beja o batulhão. ' í 

E' isto oque se diz á bôca cheia 
ipela cidade.  * o ad 
Confiamos que.o governo" tomará 
energicas providencias para manter a se- 
a dos cidadãos; grande responsa- 
bilidade pesa agora: sobre elle 

Etemedio efficaz para quei- 
maduras, — O «Moniteur d'Agricul- 
tura» dá notícia do remedio para es- 
coldaduras, descoberto por um francez, 
do seguinte modo : b 

« Um dia a M. Lemon, horticultor 
distincto , bojo falecido”, e que hábi- 
tava em Belleville, cahiu-lho um vazo 
d'agoa a: ferver sobre os pés. Estava só: 
a dôr não o deixava mover para: ir pe- 
dir soccorro. Achava-se perto d'elle uma 
planta d'aloés ; M. Lemon arrancou-4ho 
umas folhadas, que tem a fórma d'nm sa- 
bre, partiu-a em dous e a applicou sobre a 
escaldadura, para que a sensação davfres- 
cura da planta soccosa , diminuisse- um 


de surpreza sua, á medida que  espro- 
mia nos pés osucco verde que continha 
a folha, a pello Lornava-se de uma côr 
roxa-violeta:, «ea dor desapparecia, como 
so a tivesse arrancado com a mão, como 
se diz em phrase” popular. 

No dia seguinte não restavam si- 
gnaes do mal causado pela agoa a ferver, 
sómente a tintura violeta: se conservou 
ainda dez dias. . 

Algum tompo depois, Mr. Lemaire, 
professor de botanica-em Gand, appli- 
cou á sua cosinheira o remedio queM. 
Lemon descobriru por acaso ; -collocan- 
do no braço cruelmente escaldado da 
pobre rapariga, um emplastro feito com 
folhas d'aloés , obteve/os mesmos resul- 
tados que o: -horticultorde Belleville. 

Fibolmente no inverno ultimo. M. 
Moullet, director das estufas do mu- 
séo., applicouo' mesmo remedio “a um 


Estrada:em Caminha, —Já co- 


meçaram com grande actividade q cres- 
- . 


operario, que por uma explosão d'agoa do 
|vapor , ficou com as costas em uma vas= 


poucos dôres que elle sofívia. Com gran- 


O COMMERCIO DO PORTO: 


3 


ta chaga: A “cura! foi tão rapida e tão 
completa, como mos outros casos mencio- 
nados. ' or : 

Um bibliophilo communisia 
Em Leipsick (Saxonia), foi ultimamente 
preso o doutor Lindner, professor de: 
theologia na Universidade: M Lindner 
foi surprehendido em flagrante delicto de 
roubo, duma múito preciosa: hiblia, per- 
tencente 4 Bibliotheca da Universidade. 

Encontrarâm-se-lho em casa, manus- 
eriptos, cartas, estâmpas, etc., que elle 
tinha subtrahido ao mesmo estabeleei- 
mento. t Re 
-M. Lindner affectava' uma piedade 
austerá e-mesmo levada -a0- excesso. 

O partido dos ortbodoxos de, Lei- 
psick considera-o-'seu thefe e o seu 
guia. to REuioo 

Consas da India. — No dia 14 
de Fevereiro. houve em: Lucknow um 
«durbar» (assemblea . solemne). no salão 
do palacio do commissario em chefe, 
para conferir a Hurdeo-Bux, o titulo de 
«rajah», que lhe deu o governo inglez, 
por ter tractado com bondade os euro- 
peus,-que perseguidos pelos rebeldes, 
como animaes ferozes, fugiram para' os 
SBIS OSMUOS nm nada quo = o 

O correspondente do «Times» des- 
creve assim à ceremonia: 

« Quinze ous vinle assentos estayam 
dispostos em semicirculo aberto do lado 
do porta: e A a 0 

As duas horas, Hurdeo-Bux, acom- 
panhado dos seus parentes, dos seus of- 
ficiaes, e alguns creados a cavallo, apre- 
sphitou-se na, residencia do comnissario 
inglez. M. Montgomery fol recebel-o ao 
fundo da escada exteriar, e o conduzih 
pela mão até ao logar collocado d diroi- 
ta do seu + ”, E E 

Hurdeo-Bux é um homem alto e es- 
belto, de perto de trinta annos, Suas 
feições são regulares e exprimem reso- 
lição, e as Suas maneiras tem graça e) 
dignidade: ais E 

Trajava ricos vestidos com broches 
desôuro, e um sobretudo de téla d'ouro 
aberto por diante, um turbante de cache- 
mira na cabeça”, cimbias d'algodão nas 
pernas. » 4 Aedo dp ted 
Todo o «durbar» se Tevintou quan- 
do o commissario e Hurdeu-Bux toma- 
ram lugar. M Montgomery. explicou em 


inglez que conferia -a Hurdeu-Bux o ti-|" 


tulo de rajah, com um fundo do rendi- 
mento de; 1:500 1Ib, st. por anno, e que 
lhe dava vinte e um presentes como.re- 
compensa da sua Jidelidade, e pela pro- 
tecção que tinha concedido aos subditos 
inglezes. O novo rajah; ouviu com atten- 
ção,.e só uma vez, fallou,. parecendo di- 
zer que não fez mais que o seu devor, 


- salyando a vida de gente indefesa. 


Quando recebeu o diploma, incli- 
nou-se levemente, e o passou ao seu se- 
cretario. Renoyou os seus agradecimen- 
tos com a. mesma, placidez quando lhe 
foi entregue o. titulo do feudo. Foram 
em seguida trazidos os presentes, 

Uma fileira de creados entrou com 
taboleiros, sobre os quaes havia uma 
bella pluma de” diamantes com penden- 
tes d'esmeraldas, de um valor de 1000 
lb, st.; dous braceletes de diamantes, te- 
Jas d'ouro, brocados,: chales d'Umritzir, 
bandas, e turbantes, Um bello, cayallo 
arabe, o um elephante magnilicamente 
ajaezados, com chales pscariaias borda- 
dados a ouro ve um pálanquim do pra- 
ta, estavam no pateo. O novo rajah não. 
fez reparo nos diversos taboloiros á me- 
dida que; eram trazidos, mas não poude 
deixar de fitar um momento. os dia- 
mantes. dl. 289 =. AM st 

Quando todos os presentes foram 
collocados no tapete, Mr. Forsylh: pre- 
gou a pluma no turbante do rajah, e as 
ereados deste trouxeram então; um saco 
de dinheiro c o deposeram nos pés do 
commissario em, chefe. Depois. de al- 
guns, comprimentos foi levantado. o dur-| 


bar, pelo commissario que acompanhoujcam à 95 e meio. 


“o rajoh até ao fundo da escada exte- 


rior. Álli despediu-se d'elle e Herdeo 
Bux subiu para cima do seu elephante, 
collocou=se no seu palanquin de prata, 
e acompanhado da sua comitiva, o do 
seu magnifico cavallo arabe, partiu ral 
diante do prazer e brilhante de pedra- 
rias. RE RMPINOP ú g 
—— 
Archivo Universal, —Publicou- 
seo n.º 15 d'esta revista hebdomadaria, 
contando POLPA PRO 
Rovista politica — As agoas sulfura- 
das das Caldas da Rainha, pelo sr. 
M. dOliveira Pimentel (continuação) 
Discurso do presidente da sociedade d 
Soiencids Medicas, lido em sessão do 17| 
do Fevereiro de 1859, polo snt. Mago-| 
lhães Coutinho = Vias do uni 
pelo snr. Silveira da Motta — 
sobre a hygiene, administração o legisla- 
ção nayel, pelo snr, J, A. Maia (conti- 
nunção) — Algumas considerações sobre 
o septitismo, pelo snr, À. G. Ramos — 
Excerpto d'uma traducção dos Faslos 
dPOvídio, pelo snr. A, F. do Castilho — 
Revista medica, pelo snr. Alves Branco 
— Revista artistica. do anno de 1858, 
elo snr. Ji P. de Sous Carta de 


arig — Nolíeias das: províncias — Noti- 
ciario — Parto odmmeroial, Í 


Hontem, pelas 41 horas da noite, 
falleceu o illm.º snr. Domingos de Mes- 
quita, abbade de S. Pedro de Miragaia ; 
seu corpo ha de ser depositado na igreja 

- dos-Clerigos, monde so ha de fazer ofli- 


jmento, 


ció! de sepultura ámanha 15 do corrente, 
pelas 8 horas da noite. A familia Mes- 
quita pede a assistencia dos Seus amigos 
áquelle religioso acto, como lributo feito 
a seu fallecido irmão, thio e amigo. 


CORRESPONDENCIA e 


e “ Snr, redactoro 
“Tendo lido no «Jornalido Commer- 
cio» de Lisboa de 7 do corrente a in- 
fausla notícia, que corria nafuella pra- 
ca, de que tinham assassinado: com dito 
tiros, em Oliveira d'Azemeis, “o meu mui 
particular amigo o snr. Joag * Anto- 
mio da Costa Negraes, negatiante o proprie- 
tario de navios, este incidente derramou 
no commercio e mais habitantes desta 
villa, quo tinham conhecimento do snr. 
Negraes , amais profunda magoa, masa 
mim principalmente , não só porque ha 
annos sou encarregado de lho gerir «os 
seus negocios nesta praça, como pela 
estreita amizade, que consagro a tão 
benemerito amigo. 

- — Não “podendo supportar em-meu co- 
ração tão cruel incerteza, me dirigi logo 
pelo telegrapho aos snrs. Daniel, Irmão 
& €.º, do Porto, que tambemdedicam 


de Cambra com, perfeita saudo,, 0 
| Esta nova eu a commaniquei Jogo 
aos amigos do meu amigo, que a rece- 
beram com a mais decedida satisfação. 
' Achando-se surto nestê porto um 
dos: seus navios, o palhabote «Novo Es- 
peculadors foi tal o prazer e jubilo do 
digno capitão o snr. Antonio José Xa- 
vier e Silva, que logo mandou arvorar 
todas as bandeiras do mesmo, fazendo 
ab mesmo Lempo subir ao ar uma gi- 
randola de foguetes; e para agradecer 
á tripulação o contentamento, com que 
o acompanhou neste alegre serviço, lhe 
offereceu mesmo a bordo um jantar, a 
que elle assistiu, «dando. todos 6s mais 
enthusiasticos, vivas ao dono daquella em- 


barcação. EE: 
Rogo-lhe , snr. redaclor, o favor da 
publicação destas linhas no seu acredi- 


tado jornal. Sou ele, 
* Joaquim José Pereira Lomba. 
Caminha 12 de Abril de 1859. 


EXTERIOR. 


Despachos telegraphicos.) 

BERNA 77 Austria declarou que 
vô com satisfação, queça Suissa sustenta 
os seus direitos, o cumpro os sous de- 
veres com respeito dos  tractados> 

LONDRES'7. — Os" “candidatos con- 
servadores da City são : lord Stanley, 
o MM. Baring;) Dúmbar é Húbard. 

O novo candidato é Finsbury Peto. 

PARIS 7: — Dizem! dos Estados-Uni- 
dos que a derrota de Miramon so redu- 
viu á perda de'2º peças 'e 30 homens 
mortos. Temia-se nova revolução em 
Venezuela. SS te 

PARIS 8. —De Florença (Toscana) 
tem sabido muitos mancelios das; mais 
lustres familias, com direcção ao Piemon- 
te, em (cujo exercito se alistam como vo- 
luntarios, O! povo, acompánha-os victa- 
riando-os a longa: ia da 
v PARIS 8. — Varios são Os motivos 
que promovem receios pela! conservação 
da paz, e influem: na depreciação dos fan- 
dos publicos ; porem o que mais triste 
impressão causou, é 'a'noticia de que o 
Piemonte recusa  desarmar-se, “o a Austria 
nega-sé n tomar; parte mo) Congresso se 
o desarmamento se não effectuar. 

LONDRES; 8. — Os) corsolidados fi- 


PARIS 8. — Hontem “verificou-se; a 
conferência sobro os principados danu- 
bianos. 148 

NAPOLES 6. — Os medicos declara- 
ram que não é possivel a cura do rei. 

LONDRES 8. — Lord Palmerston 
terpellou, hoje to ministerio sobre, o '*es- 
tado das negociações na queslão italiana. 

TURIN 8. — As cartas dê Milão: di- 
zem quese afixou nos quartéis uma or- 
dem “do dia muito bellicosa, dizendo que 
os soldados auslriacos devem abater o 
orgnlho-do' Piemonte. 

Os jornaes de Madrid de 9 publicam 
=— Qulima hora; — os' seguintes despa- 
chos : ; 
PARIS 9. — Ainda não desapparece- 
rom de lodo as dificuldades para a for- 
mação -do Congresso, apesar do que a! 
este respeito dizem'os periodicos inglezes. 

* E" fóra'de duvida que a Sardenha 
não quer desarmar, e ássegura-se que a 
Austria não tomará. parto no Congresso, 
sem «esta circumstancia. ' : 

“Na Bolsa ha nova baixa, em iconse- 
quencia d'estes boatos. Ha receios d'efie- 
clugr operações mercantis: | 

LONDRES 9, Cada vez são mais nota- 
veisas recriminações entre os minisleriaes 
e a opposição que mutuamente se fazem 
responsaveis | pela, dissolução do Parla- 


Já começam a circular os progra- 
mas dos candidatos, nos sens respectivos 
districtos.  - a) - » . 

+ PURIN 8. — Annuncia-se a chegada 
alguns jovens de casas mui illustres 
d'Ilalia, para se alistar, voluntariamente 
no exercito piemontez 


VIENNA 7. — Parece que a França e 
à Russia'não approvam a exigencia do 
governo. austriaco, sobre o desarmamen- 
tor do Piemonte. ' g 

A linguagem dos períodicos austria- 
cos modera-se, porem a dos jornaes dos 
Estados secundarios d'Allemanha, 'é a não: 
poder ser mais agressiva conttaa França. 

LONDRES 9. — Lord Palmerston apre- 
sentou effectivamente hontem 4 noite a 
sua interpellação ao governo sobre o es- 
tado das negociações, ná questão italia- 
na; porem estas c outras foram addiadas 
para. a semana. proxima, porque 0 go- 
verno. declarou que no, actual estado das 
cousas, eram, perigosas. Lord Malmes- 
bury acrescentou: que a Inglaterra ti- 
nha feito quanto estava da sua parte pa- 
ra a conservação da paz. . 


O « Memorial diplomatique, »- dá o 
resumo da Nota, entregue em 21 de 
Março, pelo conde Buol, a-Mr. de Ba- 
labine, ministro da Russia em Vienna, 
em resposta, á proposta do governo rus- 
so, relativa á reunião. do; Congresso. 

+ O ministro dos negocios estrangel- 
ros da Austria, declarou em: nome do 
imperador que. se associa, inteiramente 
aum projecto; que, segundo elle «deve 
sanceionar os tractados e antiguidade dos 
direitos que d'elles mesultam, » 

Observa que toda a dificuldade da 
situação, está na: politica do Piemonte, e 
manifesta a esperança de que as poten- 
cias reunidas em Congresso quererão pôr 
fim aos perigos de que esta politica 
ameaça a Europa, prevenindo a sua re- 
producção. ! 

Julga que se houvesse de agilar-se 
outras questões, no seio do congresso, 
seria mister;que fossem oxactamente pre- 
oisadas diantemão e tractadas conforme 
as regras estabelecidas no, protocolo do 
Aix-la-Chapelle, se tendessem a promover 
reformas nos outros, Estados da Italia. 

Faz sentir o inconveniente que havé- 
rá para o Congresso deliberar, ao) ruido 
das armas o preparativos militeres, e con- 
clne-que:'o desarmamento da Sardenha 
é indispensavel. primas agi 
+" Pinalmente declarg'quo a Austria de- 
sarmará'se o Piemonte desarma. 

Esta nota guarda: silencio completo 
sobre a objeeção, que segundo os bontos 
espalhados, a Austria apresentou contra 
a admissão do Pienontê no Congresso. 

A nota conclue assitir com a declal 
ração de quo em quanto não forem for- 
mulados e determinados “ds preliminares 
indicados, a Austria poderá empregar me- 
nos actividade nos seus armamentos, 
mas que os 'não poderá suspender, o 
que as suas tropas continuarão a mar- 
char para a Italia. ) asda 

A «Independencia Belga» diz na sua 
revista politica do 4 do corrente: 

Em, todo o casô, e qualquer que se- 
ja o estado aclual das negociações, .res- 
ta para resolver uma dificuldade antes 
da reunião do Congresso: é achar uh 
tófreno que permitta conservar as bazes 
do protocolto d'Aix-la-Chapelle, em vir- 
tudo das quaes as grandes potencias não 
podem occupar-se dos negócios dos ou- 
tros Estados, senão a pedido destos, e 
se dispensa a adhesão dos Estados que 
reetisarem reconhecer as decisões do Con- 
gresso. Já dissemos que o Papa recusou 
fazer-se representar sob qualquer titulo 
que sejr; é que antecipadamente pro- 
testou contra toda a intervenção da Euro- 
pa nos negocios do seu governo. E” 
provavel que: Napoles: seguirá o. mesmo 
exemplo, e que o Piemonte tambem: por 
outros motivoS recusará pleitear: a sua 
causa ca da Italia, perante as cinco por 
tencias, se não fôr admittido a tomar as- 
sento ao lado dellas, como no Congres- 
so de Paris. ti sár 

Estas disposições do Piemonte são 
annunciadas ao mesmo tempo por um 
dos nossos correspondentes de Paris, e 
por um artigo da «Opinione». - - 

O nosso correspondente sobre (udo 
confirma 'cm termos formaes a intenção 
em que está o Piemonte de se encerrar 
em uma abstenção 'absolula, se não fo- 
rem satisfeitas todas us suas reclamações. 


No dia 8 approvou o senado de Ma- 
drid, em sessão secreta, por 48 votos con- 
tra 71, o parecer em que se propõe, que 
o snr. Lopes Santaella, ex-commissaria 
dá cruzada, não tóme parte dus. delibe- 
rações do senado, em quanto se não jus- 
tilicar das imputações quo” sobre ello 
pezam. 

No mesmo dia se verificou à arre- 
matação dos 1142 Kilometros do caminho 
de ferro d'Alcazar de S. João a Giu 
Real. O governo acceitou a proposta di 
comipanhia do caminho de ferro de Ma- 
drid' a Alicante é Saragoça, que ofereceu! 
fazer o caminho recebendo o impórte das, 
obras feitas uv dos materiaes empregados, 
e 15 milhões de reales em dinheiro ou 
titulos de divida publica, istosé, tres mi- 
lhões menos de  subyencão. 


— PARTE COMMERCIAL, 


ALRANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE“EXPORTAÇAO. 
h annis 18; : 


“RIO DE JANEIRO —Na barca Ferreira Bor- 
ges, João A. Barboza, 8 pacotes conj cordo- 
voes: Antonio G. Nogueira, 100 barris com 


«| presuntos e 300 ancoretas com azeifona : An- 


lonio J. Ro Barboza, 2 caixas com chapeus 
grossos. f s 

TDEM.—No gal. Sublil 3.2, José Nareizo 
da Fonseca e Silva, 2 caixas com chapeus 
* grossos. 


TDEM:=Na barcaPlor de S.: Simão; 5.7. 
d'Almeida, 22! caixos tom rolhas. 1 6 

IDEM. —Na barca Tamega, 3. A. Darbosa, 
8 pacoles com cordovões ; José G. da Cruz, 
10 barris com pregos; J. J. Barbosa, de Li= 
mo, 12 attados com obras de vimes; 1 cai- 
xa com limões, 30 cestos de modeira, 80 an- 
corelas com azeitona. É 

BAHIA.—Na barca” Conceição, Domingos 
Ferreira da Silva, 25 rodas d'arcos, 1 barril 
com Tingoas de porco, 1 saccu com batoques 
e 200 liaças de vimes, + 

IDEM.—Na barca Douro, MB. Dias Lima, 


gos, 3 caixas com papel e pellitas, 1º pacote 
comi estampas, 6 meias pipas com cubo; 2 vol 
com peneiras. Mat 

, PERNAMBUCO. —No br. Harmonia, M, FP. 
da Costa Guimarães, 90 vol. com vinho, é 
30 bartis com azeite; Piguerredo & Irmão”, 
2 caixas com chapens' grossos, '5 vol. com 
presuntos c salpicões, 30 caixões com vellas 
de cebo, 30 ditos com pomada de dito, e 50 
saccas com feijao; José A. £. Braga, 4 cai- 
xões com chapeus grossos. 

LIVERPOOL: —No vapor'ing Braganza, S. 
A. Martins, 82 caixas com laranja; J. P. 
da Costa. 36 ditas com dita; J.J. Tavares 
Rainha, 137 ditas com dila : Manocl Ferreira, 
43 ditas com dita. é 

LONDRES —No vap. ingo Luba, DM 
Feuerheeto Junior & G., 63 caixas com laran= 


ja, 10 barricas-com jamendoa; A, J. P. Soa- 
res, 179 caixas com laranja, Canastras 
com ervilhas, 1 conastra com laranja; B. 


Pinto de Magalhães, 33 ditos com dita. 
S. PETERSBURGO —Na esc. Deolinda, 
vol. com 11 pipas de vinho. 


34 
aa da . 
MANIFESTOS EM 13 DE ABRIL. 

&, &. M. 261—Nio de Janeiro por Lisboa. — 
Gal. Flor do Porto, 374 ton, c Manoel Ga: 
uho da Cruz; a Manoel Pereira Perna, car- 
ga: 1243 chifres, 947 couros, 26 barrítas com 
assucar, area, c ourellos, 1120 arrobas de 
ferro velho, 22 saccos com Galé c qurellos,3 
vol com livros e mappas, 155 ton. de lastro 
despedras; alem do manifesto. 40 arrateis 
def café, 16 arrobas de ticum, 6 vol. com fa- 
zendas, 1º caixão com ossos, € 1 papagaio. 


E ap 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
anaiL 13. 

— ALTONA.—Galeola Eendrogl. c. R. K. de 
Roer . 

“ALMERIA.—H, Oriente, c. Antônio Francis- 
co Pelica. - y 

FIGUEIRA-—H. Improviso, c. João dos 
Santos E 3 

SETUBAL.—H. Conceição, €. Francisco M' 
Monteiro. e 4 

IDEM, —asca Carolina, e, Luiz Gomes. 

IDEM -=H. Nova Lembrança, c. João José 
“Oliveira. : , 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
EM 13 DE ABRIL 
Assucar—10 caixas, 69 satcos, e 5 barricas 
Arroz —160"saccas. 
Café—4 saccas. 
Ferro—306 barras. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Bai 13 — 
+ Mauifestado para deposito ; 
202 pipas Qalm.O can. de yinho., | 
52 » 0» O » de aghardente. 
Despachado para consumo : 
PTE INO Porto. 
14 pipas - 6 alm. 4 can. de vinho madiro. 
4,» 13 » 0 » de vinho verde, 
Em Villa Nova. - 
Im, 0“can. de vinho verde. 
»o » de aguardente. 
Despachado para exportação: |, 
34 pipas, 8 alm, 3 can. de vinho de 1.º 


O pipas 12'a 
AienetiO 


Iendimento “da alfandega no dia 13 de 
Abril. 

5:7208430. 

MERCADOS NACIONAES. 
Vianna 8 d' Abril. 


branca 900 : dito mistura 800: batata 300 : 
castanha 440: carne de vacca 85. dita d 
poreo 90: EA 120- pão de trigo 40 
vinho; [quartilho) 20 a -40:: -Azeito [dito]; 90 
dito: [alimude) 48000 rs, : ovos, 3 por 20 rs, 


“Caminha 9 d'Abril. 
| Trigo alqueire 960 : milho amarello 560 : 
difo branco 560; centeio 560: feijão branco 
18100: dito vermelho 18000 : dito rajado 9GP : 
batata dito 360: azeile almudo 48800; vinho 
dito 18080 Ps À 
rena erre ee e a 


PARTE MARÍTIMA. 
» PORTO JADE ABRIL. 


— As 5 horas c meia da manhã nada se 
avistava fóra dalbarra. ue * 
O) vento era ovsto regular e o mar estava 
um tonto agitado. o] 
Em 7 de Feyereiro entron em S, João 
da Terra Nova o navio «Vestal», c Harkness, 
ido do Porto. 4 
= Gonsta'por participação telegraphica que 
entróra hoge no Tejo ds S horas e 4 minutos 
da manhã o Paoieta iuglez da carreira trans- 
allantica, procedente de Sonthamplon com 
destino para os portos do Brazi 
Consta tansbem por participação: telogra- 
phica que, o vapor Lusilania sahido hontem 
pela manhã entráva hoje- de madrugada no 


e 


8. 


Tejo nf 


= ——— cem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
+ RB 


) » LISBOA 10 DE ABRIL. 


) DONT SO ENTRADAS. ! 
PORTO.=IT. Constante, madeira, , 
SETUBAL.—Br. Novo Destino, madeira. 

); -  SAHIDAS. 


SEVUBAL.=Bat, Estrella d'Ovar, cerenes. 
PIGUEIRA.—H. Libania  & Adelaide, assucar, 
VIEIRA.—R. Santa Martha, lastro. 
BAHIA.—Pat. Ave, vitho: A 

borv. a vop Bartholomeu Dias. 

Corv. a vap. Sagres. «0 


IDEM 11 DE ABRIL. 
0 ENTRADAS. 8 
PALERMO.— Vap-ing. Marleyhill. 


"| GLASGOW, —Vap=paq-ing. Vasco da Gama. . 
TERRA-NOVA.—Br-ing. Mary, Hounsell, ba-|. 


calhau. 
Nada sahiu. 


————————— 


“PORTO 13 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 5 dias.—Gal: Flor do Porto, e. Gruz, 
assucar, café, e couros, a Manoel Pereira 


Penna, 


20 vol. com cebo em pão, 30 Dactis com pre-| — 


Trigo 750 : milho 460 - centeio 420 : foijão | 90 


“|tinho rua dos Caldeireiros n,º8 14 e 15 


SARIDAS. 

NANTES;-Pal. Josephina, c. 

BAYONAs—=Vap. Duque do 
des, lostro, 

LISBOA.—Yap. Lusilania, € Contente, passa- 
geiros é encomendas 

LIVERPOOL.— Vap. ing. Braganza, c. Loridon, 
gado, vinho e fructa. 

LONDRES;— Vop. ing. 
gado, vinho e frucla. 

e ereta ep re mare 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publica- 
ram-se o n.º 21 do 3.º anno que con- 
tem uma fantasia facil sobre a opera Travia- 
ta arranjada para piano por Ad. Lecar- 
pentier; e o n.º. 22 que contem uma pe- 
qa fantasia sobre a opera Altila por 

- Beyer. 3 

Com esto ultimo numero finda a pu- 
blicação do 3.º anno, e continua a pu- 
blicar-se com as condições seguintes: 

-As assignaturas fazem-se de 6a b 
numeros, e podem estes ser publicados no 
espaço de 3 mezes.— Edições com gran- 


«4 lastro. 
o, &. Fernan- 


tuna, e Kovanaugl, 


“|deza e aceio. . 


Preço d'assignatura para o Porto por 
cada 6 numeros 18000 rs. — Para. as pro- 
vincias dito dito 18120 rs. pagos adibn- 
tados. pasa d 


Quarto Almanak. 
Commercial, Fabril Judicial, Admi- 
nistrativo,  Eeclesiastico e Militar, do Torto 
e seu districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 
cay-se este indicador, utila todas as classes, 
— Vende-se unicamente em casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n.º 7, 

Alquelles snrs. que assignaram nos 
prospectos ou, vieram dar seus nomes e 
moradas 'ao escriptorio, custa 500 rs. — 
avulso 18000 rs. 


NAPOLRÃO 3.º E A ITALIA — Este 
folheto que acaba de: ter em França uma 
extracção superior 315 mil exemplarês, 
vende-se na rua das Flores n.º 18, e 
no eseriptorio- da typographia de Almeida 
Junior & Irmão, rua de S. Miguel n.º 
— Preço 100 rei: 


MUZICA. — Publicaram-se os motivos 
mais favoritos: da: opera Aroldo do maes- 
tro Verdi, contendo o Dueto de sopra- 
no e tenor, varia do tenor, alegro da 
introducção  evaria de dama, transcriptas 
por Allonso Conde. Preço 320 rs: 

O primeiro d'Agosto, Mazutka por 
de Francesco. - Preço 240 rs. 

Vende-se! em casa do Editor Henti- 
que Barreto, 'rua das Hortas n.º 70, e 


«|na Livraria de Cruz Coutinho aos Caldei- 
«| reiros n.º 44, E 


Janilla ow os misterios dos tres Cas- 
tellos de Regio. — Romance por D. Caro- 
lina Coronado, 2, vol. a 800 rs. 

Virginia, Afonso, e Corina ou o mais 
molre sacrificio do coração de duas virgens 
—Romance historico em 2 vol. com es- 
tampas, 1000 rs. - é 

Filho do Barqueiro. — Romance em 
2 val. com estampas, 800 rs. 

Louca de Pelvouz-— Romance em 2 vol: 
em estampas, 720 rs. 

Rapliael.— Paginas do vigessimo anno 
por A. Lamartine, 2 vol., 480 
TEA de Mendes Leal (Antonio) 4 vol. 

vs 
| Vendem-seno Portoma Livraria de 
Eriedonhatinr rua: dos Caldeireiros n.º 44 
aba + ' 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS. —- 
Do bibliophilo Jacob. Traduzido liyremen- 
te do francez por A. B. À: 

Está no prelo esto lindo e: bem tradu- 
zido; romance; que será entregue aos snrs, 
assignantes até os fins de Abril. 

Assigna-se no Porto, na rua das-Flo- 
res n.º 18, o no eseriptorio da: typogra- 


“|phia d'Almeida Junior & Ivmão, rua de S. 


Miguel n.º 67. — Preço d'assignatura 360 
rs. “avulso 500 rs. E 25 p. e. do abnti- 
mento a quem assignar 25 exemplares. 


MUZICA. — Publicou-se a verdadeira 
quadrilha Inglesa dos Lanceiros, illusttada 
com Vinheta, e as explicações das marcas 
em: Portuguez, — Vende-se cm: casa do 
Editor: de muzica rua das Hortas n.º 70, 
e na livraria de Cruz Coutinho nos Cal- 
deireiros n.º 14, preço. — 240 rs. 


CURSO; DE PHYSICA” ELEMENTAR. 

-— por Joaquim Rodrigues Guedes. — 1 
vol. preço 1000 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Cou-, 


ANUNCIOS. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFI- 
+ CENCIA DO PORTO. Ê 


or ordem do snr. presidente da Assem- 
blea geral, são convidados todos os 
snrs. Associados, para se reunirem no 
Edificio da Associação Commercial pelas 
4 -horas da tarde do dia 47 do corrente 
afim de se tractar dos  assumptos  cons- 


“| tantes da circular que acaba de se expe- 


dir. 
Porto 42 do Abril de 1859, 
» Arnaldo Ribeiro Barbosa, 
1.º Secretario. (260). - 


CALDAS, 


- Rua das Flores n.º 24 e 27. 
ECEBEU um rico sortimento do fazen. 


das proprias da estação, (674) 


ENDE-SE uma propriedade 
de-casas na rua da Boa-Vista 
n:/182a 184,4em bom: quin- 
ramadas, arvores de fructav agua : 
na mesma as 
q (663) 
ASS 
CEPAS TR TESS 
IH) Ludoviva Marcelina Pinto, Domin- 
« Eos Leito da Silva, o Manoel Bento 
Ramos, agradecem cordialmente a todos 
os il).mºS snrs. que, se dignaram assistir 
dos, responsos de seu, prezado marido 
e amigo Rodrigo Nunes Pinto, na noute 
de 41 do corrente na Igreja dos extin- 
clos Carmelitas, protestando a todos eterna 
gratidão, st: (662) 


tal, 
quem pertender fall 
tardes. 


TEM o dia 28 do” corrente Abril pelas 
3 11 hóras da manha, no local do ex- 
tincto convento dos Carmleilas, onde está 
collocada a Repartição das Obras Publicas, 
se ha de pie á arrematação em hasta 
publica de dilerentes arreios pertencentes 
á diligencia-e carros de condução. Quem 
nos mestnos quizer lançar. compareça no 
sitio, dia e hora marcada, (672) 


LIVRARIA 


JACINTHO A. P. DA SILVA: 
Ryu das Hortas n.º 144. 

0 NOVO MEZ DE MARIA ou o mez de 

MAIO, consagrado á Gloria da Mai de 
Deus, — 3.º edição de Coimbra muito me- 
lhorada, custa este livro em papel 400 rs., 
em brochura 440 1s., encadernado 600 rs., 
mais aceiado com capa de marroquim dou- 
rvado pola pasta 900 1s., em chaguin françez, 
dourado pelas folhas e com lindos filetes 
na capa, de 18200 até 18500 rs. 

L rios para assistir ao Santo 
Sacrifício da Missao Semana Sancta, cu 
emlernados em carneira branca, marro- 
quim, mozaico, velludo, marfim, e ma- 
dre-peroal, : (669) 


[a “senhora sulliciontemente habilitada 
para bem ensinar qualquer menina 
a ler, eserevero contar, se oflereco para 
iv dar lições pelas cazas e tambem aceita 
meninas em sua! casa! para educar e on- 
sinar tambemva-cozer, fazer meia, Dor= 
dar o talhar ; quem pertender poderá pro- 
curar na rua de Santa Catharina n.º 450, 
4.º andar. 


ABBADO; 16 do corrente, pelas 12.horas, 

no Tribunal do Commercio, tom. de 
proceder-se d arrematação do Drigue «Mat, 
tos 1.º» surto no Rio Douro, com todos 
os seus aprestes e apparelhos cons- 
tantes da louvação; tudo louvado em vs. 
8:5008000e “a nvrematação se fará “com 
abatimento da 4.“ parte desta quantia e 
porisso sobre a de 6:3758000-rs. É es- 
erivão da fallencia Pacheco: (666) 


Quem pertender comprar uma 
propriedado de casas! sita na 
rua dos Banhos com osin:º 396 
40 com frente: para avrua da For- 
raria de Baixo: para onde'tem duas: portas 
com n.º de oulia sem número tendo tam- 
bem trazeitas para as escadas do Forno 
Velho do: Baixa; com on:º 1, que: secom- 
põe de loja e 3 andares, a qual é dizi- 
e tem de pensão 220 rs. por 

sed mestre carpinteiro Ma- 
ra Dias na rua de Traz n.º 140 
e 14d, TEVE TETO BE) 


" QUEIJO INGLEZ |; 
DE MUITO SUPERIOR QUALIDADE 
Vs na rua Alfandega "os 


Mara! amarello para forros de nnyios, [e 


rua dos Tnglezes n.º 76. (6283) 


OAQUIM Lourenço Alves, tua: des. João 
Noyo n.º 34, tem: para vender agoar- 
dente de 2:e 140 graus (576) 


MA senhora vimva, monadora na rua do 

Pinheiro n.º .2, oflerece-se a dar, por, 
múdico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor /idado quo tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


OSÉ Antonio Vieira de Mattos, deixou 
de ser caixeiro do snr. José Antonio 
da Silva e Souza, desdo o dia 1 de Abril 
em diante. (663) 


Venda de Casas.. 
ENDEM-SE amigavelmente 3 
moradas de casas sitas na rua de 
8. Gonçalo (em Braga) n.º 12 e 
16 a 17, bem como no Campo 
Novo da mesma cidade, 3. propriedades 
n.ºº 43 14 e 15: atractar com Antonio 
Joaquim do Souza Machado, na Calçada 
dos Clerigos n.º 73 a 74, e em Braga com 
João Baptista Gomes Terceira, na fonte da, 
Carcova. (664) 


RECISA-SE dum ripaz que entenda de 

botica, e que queiry ir para Pernam- 
buco: não precisa ser examinado, mas sim 
que tenha boas condições: oflerece-se-lhe 
bom ordenado : a quem estiver nas cir- 
cumstancias, tracta-se com João da Sílya 
Moreira, na Praça de Carlos Alberto n.º 
79, Porto, f (658) 


CHA-SE nesta cidade) uma senhora 
viuva em boa idade, nas circunstancias 
de - administrar «uma casa; quem per- 


U COMERCIO, DO PORTO. 


O convidados - todos; os associados da 
Associação Pbilantropica Portuense dos 
Sapateiros ete., para comparecerem em 
sessão de asscinblea geral no dia 17, do 
corronte pelas 2 horas da tarde, 
Porto 41 d'Abril de 1859, 

João Barboza Pinto e Costa, 

Y 1.º secretario, 


Atllenção. 
“TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 falido ao negociante. Ignacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janciro 185900 dito 
negociante habiliton'sua mitlher D. Anna 
Vitorina da Conceição Ferreira, par, sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Povyevei- 

ro 1859, a poder negociar, ! 
; ESP Uai: 


“Attenção. 


Negociante Joao Martins Gomes foi 
0 declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sum mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, confofme a sentença do mesmo. Tri- 
bunal de 27 de Janeiro do 4859, a poder 
negociar. n . 

É . PN. da F. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º148, 
inculea criados, criadas de servir, e 
amas de leite ' - 


M a rua nova do Almada n,89 a 14, 
| se recebem hospedes por preços coni- 
modos. 1 (57%) 


ESTA typographia ha para vender um 

prelo, já experimentado, «feito na: fabri- 
ca do Massarollos de systema Albion (AL- 
bion press) no! qual se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. 


no É 

LAVAM-SE LUVAS, . 

ORNANDO-AS conio novas, de 80 a 100 

rs. 0 par, Desengorduram-se. golas 
do casacos, tivam-se nodoas a! quaesquer 
vetidos de seda, lã, linho ou algodao. Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2.º andar, 
(46) 


Sexta edieção: do. Diccionario Portu- 

" guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo. desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 18587 em 2 vol. fol.. acha-se 
d'venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs; (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 40,000 voca- 
bulos que não veemna 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 


“eto., o que tudo levo signal fe. ; 


poa (es60) 


"RESPASSA-SE um estabelecimento de do 
tado, 


toaria, muito antigo, muito 
com muito boa freguezia, 4 é Te. 
talho como de atacado. Aluga-se igual- 
mente a casa cm que so acha o mesmo 


o dia de S, Miguel, proximo futuro em 
diante, por um ou mais annos; assim como 
se deixa em poder da pessou, com quem 
se contractar, pagando o juro e dando ga- 
rantia: satisfactoria, a quantia por que se 
convencionar o trespasse. 

Quem pertender, dirija-se ao escripto- 
rio d'este jornal, nondo se lhe darão todos 
os esclarecimentos precizos (407) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 


“ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
pa commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envérnizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapco; casacos, e 
polainas de borracha, etc,, ete 

Ha egualmento gravatas -e cintos de 
vernis; - palas,€ correias para boncts; 
transparentes pura: janelas. ' á 


menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, “ete. 


» VOLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
À a 62, vendem-se arcos de fenro para 
pipas, e paracostáes de cortiça, por preço 
muito commodo é de muito superior qua- 
lidade. a (578) 


NTONIO Jonqum"Sanhudo, morador na 
rua da Banharia n.º 834 84, acaba 
de fazer 2 instrumentos Superiores aos 
estrangeiros, que vem a ser, um contra- 
basso, e uma rebeca, os quaes estão ú vista 


estabelecimento; na rua da Bainharia, desde |: 


Toma-so conta de qualquer encom-| 


VINHO DE XERES ENGARRAFADO. 
neo na rua de S. Francisco n.º 
7. vo (464) 


1 
Carnaval do Porto. 
ARIAÇÕES Durlescas para, rebeca. com 
V acompanhamento de piano por Nicolau 
Ribas, téndo o retrato do author no. frons- 
tipício. a ttaid 
Vende-se no, armazem de musica de 
NleNota «Filhos, Praça de Santa Thereza 
1,26. & 


RECIZA-SE um “homem para fora do 
paiz, que entenda de fabrica de sa- 
bão: quem se achar habilitado dirija-se 
a rua de D. Maria 2.º n.º 32. (057) 


E UEM pertênder comprar uma 
casa de 2 andares, com seu: 
+58 quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; fálle 
na rua das Congostas n.º 154. (05) 


0 CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Romão Villar, convida 
os credores certos e incertos a so reuni- 
rem na sala das reuniões do Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 4 de 


“| Maio: futuro, para a verificação de credi- 


tos e mais deligencias legaes. 
Porto 26 de Março de 2859. 
O sollicitador 
CP. P. Felgueiras, 
(553) 


Instituição Vacceinica. 

ONTINUA a Vaceinação na casa da exe, ma 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 141 horas da manhã. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas: da manha até ás 3dn 
tarde, não sendo dias santificados, —-for- 
necem-se laminas com pus vaceinico a to- 
das as pessoas que as pertendeérem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 


«| gratuitamente. 


O dia 15 do corrente. mezide 

Abril por as 9 horas dá ma- 

nha (e ng ás 10) como se annun- 

ciou cm “outro jornal) na praça 

das; arrematações rua: do Almadan.º 66, 
seha de arrematar uma movada de cusas 
de dois andares, com semwarmazem, quin- 
tal, poço, ramadas , o mais pertenças, sita 
na rua dos Lavadouros desta cidade, com 
os n.º 16 e 17, avaliada livre de todos 
os encargos em 1:5508250 rs. cuja ar- 
rematação se foz por execução, que Joa- 
quim José de Souza: Nunes, da-freguezin 
de Sermondo, promove contra Manoel Josó 
Chaves Lameiro, d'esta cidade, — Escrivão 
da execução Almeida Basto ,: e da praça 
Vianna, a j bm (634) 

Declaração util. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, mora- 
dor na vua do Almada n.º GB, de- 
clara ; quo tendo exercido as funcções qe 
leiloeiro em muitos e divorsos leilões, se 
propõe por isso a tomar conta de todo e 
quilquer leilão de que o queiram enoar- 
regar, recebendo 3 p, c. livres pela sua 
commissão, tomando sobre si a respon- 
subilidade de fazer a descripção dos mo- 
veis, ou Gutro qualquer objecto que se 
tiver de arrematar; e bem assim de di- 
nigir 0 dito leilão o de acceitar os lanços 
que forem offerecidos pelas pessoas que 
contorrerem aos mesmos, 


LUGA-SE atóao S. Miguel, uma optima 

casa, na rua de D' Pedro n.º 4 By 
lmacta-so na mesma rua nº 75, con o 
illo snr, Andrade. * (445) 


NA rua Fernandes Thomaz n.º 445, se 
vendem ovos de galinhas das melho- 
res qualidados, a 40 rs. enda ovo, 


Nº deposito. du fabrica 


d'oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
-—capa de montar, polainas. 


ecapa para o chapeu por 
e . 
48500 reis. 
NOVO PERIÓDICO DE MUSICA, 


Recreio das damas, periodico de musica 
para piano forte. 


STE. periodico sahirá res clamente 
nos dias 15 e 90 de cada mez, con- 


tendo diferentes peças de musica, o de 
entre ellas algunas para dança dos me- 
lhores aulhores. Não excedendo annual- 
mento de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante ediccão, a 
Preço «dassiguatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

“Não so acceitam as “assignaturas por: 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editór Henrique. Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeiroiros n.º 14. (417). 


n) ME IDR 
LE DELIRE. 
“8. morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E" esta a ultima composição do vio- 


+» Do mesmo auelor. t 
Le Regret.. «360 reis. 


La Plainto. «600» 

+ Deuxiême morceau de 
salon,..... 960 » 
Romance Elégiaque. » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
Filhos/& 0.º, rua de Santa Theresa n.º 


tonder dirija-se 4 Ferraria de Cima n.º, 20: 


pará quem 'os quizer ver; (642) 


26, salha 


linista Nicolau M. Ribas. Preço, 960 rs. |. 


-SE uma escrivaninha grande. pro- 
pria para escriptorio no largo de, 8. 
Domingos n.º 39 


Fundição Typographica 
DINIGIDA POR JOÃO MANOEL PIADA. 

Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

aê STE estabelecimento con- 


do fallecido snr. Bezan, 
Recebém-se encomendas, 
“sendo os preços os mar- 
— cados nos: Specimens da. 
mesma casa, com “abali- 
mento de'6 por cento de 
rompto pagamento nas encommendas que 
PR 207000. 
Recebe, typo velho em 
zão, de 100 xs. o atratel; 


Maruo de Santa Catharina n.º Os, 


troca, à ra- 


ços muito commodos. 


Para Londres. 


NIS, =commandante E, 
'Pentin, deve estar aqui 
para sahir para Londres 
no dia 23 d'Abril. 
“Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €“ ou aMiller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (660) 


. or. to (AR 

Para o Rio de Janeiro. . 

A barca = FERRBIRA BOR- 

E» GES, ==sahirá no dia 17 do 
corrente ; ainda recebe al 

ma carga, e roga-se aos snrs, passa 

ros apresentem seus passaportes e reali- 

sem suas passagens no escriptonio do 

caixa, rua de Bello-monte n.º 102. - 

o Cecap (82) 


“Para Pernambuco. - 
pilão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga o passa: 

lo porto;, offerece, bom tractamento-e tem 

excelentes commodos, 

Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de riavios Vianna Mattos & C.º 
TE NaTET 5 
Para o Rio de Janeiro. 

O Drigue =CRUZ 5.º =de 

o os passageiros precisos; ainda. recebe 

alguma canga.., Practa-so. com 10) caixa 

retores de navios, Vianna Mattos, & G.f 

em Cimy ido Muro n.º 94. o! 

567) 


“O brigue= MATOS 1.º =ca- 
di geiros à pagar neste ou naquel- 
Tracta-so com o caixa José Pereira 
em Cima do Muro n.º 92 a 94: 
à ' (508) 
vo 1º classe capitão. Arocha a” 
“ Sghir com brevidade por ler 
«lrespartesdoseu carregamentos 
Antonio, Pereira da Cruz, ou com os cor: 
Praciza-so d'um facultativo. 


Para Pernambuco, 

O brigue — HARMONIA — de 

1.º classe, subirá até db tdo 

«Abril impreterivelmente, por 

ter punto da carga engajada; para oiresto 
da carga e. passageiros, tracta-se com q 
caixa Carlos, Brandão, na-rum idas Taipas 
n.º 44, ou com Joaquim Lourenço Alves, 
rua, de S, João Novo n.º 34. (514) 


Para Gothenburgo, Else- 
neure Copenhague. 


E A galcota  hollandoza == CA- 


THARINA ,= capitão P, H,Xee- 
gers, 
Consignatario, Eduard Kehe & G.º 
[645] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == CARIDADE, = de 
1.º marcha, sahirá atévo fim: 
do corrente mez. Para passa- 
geiros Lracta-se com A. J Andrade Vil- 
lares na rua Formoza junto á praça do 
Bolhão, bu com os correetoros de navios 
Vianna Mattos & (0.º em Cima do Muro 
n.º 92. : eua 
Precisa-se d'um cirurgião! 
mesmo navio. Vem 


para o 
+ (653) 


Para'o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda: a Drevi- 
“dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel 
lentes commados para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se-ao caixa, rua de'S, Chris-, 
pin n.º 19, ou ao capitão Hg 


“o! Parava Bahia: o 
A sahir impreterivelmente no 
fim Abril a, barca = DOU- 
“RO, = capitão Luiz Adrião da 

Rocha ; para carga e passageiros tracta- 

se com, pRebanto, Costa, na rua dos In- 

lezes n.º 67,ou com,o copitão. 

É - j (546) 


tinua como no «tempo | 


alugam-se lustrês e luslrinas por pre- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


O vapor inglez — ADO- 


Para. Hamburgo. 
Sahirá com brevidade o na- 
vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 

Consignatários Deh Mathias Feuer- 
hecrd Junior & 0,800 (383) 


- Para-a Bahia: 
A Darça="CONCEIÇÃO, = sa- 
P hirá com, muita, brevidade ; 
para carga, e passageiros tra- 
cla-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
ruu dos Inglezes n.º 29 e,30. (527) 


Para o Rio Grande do Sul 


gb O brigue = OURENSE, = es- 


pera-so todos “os “dias com 
pouca. demora nesta, E seguirá 
para aquelle porto : para carga e passa- 
geiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30: 
A t bo (526) 


ESPECTACULOS. 
Quinta feira 14 de Abril, 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
(lim benefício da 1.º dama a snr.º Ro- 
zina Feltri Spalla. — Opeta — Pia de Tho- 
lomei. — Depois da opera se, cantará o 
ultimo acto da opera Favorita. 


THEATRO BAQUET. — Companhia 
Lyrica italiana dopera jocosa. — Angelo 
Frondoni, actual empresario do theatro 
de D. Fernando de, Lisboa, desejando fa- 
ver ouvir ao ilustrado publico portuense 
a sua companhia lyrica d'opera. jocosa , 
e um reportorio de oito operas, sendo 
seio inteiramente novas para a invicta ci- 
dade do Porto, resolveu vir dar Dreve- 
mente um curso de trinta recitas por as- 
signatura, e effectuando assim ao mesmo 
tempo a inauguração deste theatro,  Aes- 
perança animaro de que lhe não faltará 
o valioso auxilio. dos. ilustrados habitan- 
tes desta heroica cidade, sempre decidi- 
dos protectores das Bellas-Artes e dos 
Amistas. cabinilo as 

ELENCO DA COMPANHIA. 1 

Primeiras damas; Letizia Borgognoni 
—lLugia Bianchi. — Altera Prima Donna, 
Thereza Lenci-Marsili. — Musicheto e'se- 
gunda dama, Elena Rho'. — Primeiros te- 
mores, Gualtiero Boltonio — Guglielino 
Valbini. — Baritono, Angelo Pollani. — 
Primeiros bullos, Ernesto Leva — Giovan- 
ni Nottoli. — Primeiro baixo, Francesco 
de Giovanni RM o 


pets 
+ € 24 corislas de ambos os 

sexos. e) Rino 
Durante" esta assignatura a empresa 

porá em scena'as seguintes operas : 
Christina é a Comadre — Domind 
Preto — Pipelet ou o Porteiro de Paris 
— D. Bucefalo — Pioriná — As 'Prisões 
de Edimbiurg O Carnaval'de Veneza ou 
as Precauções — O Pabricante de Cerveja 
ow um horoe improvizado, ' 
Os preços da assignatura 

receitas são os seguintos ; 

Camarótes, 1.º ordem 644800 — 2. 
ordem 548000 3: ordem 488800 — Ca- 
deiros pata qualquer lugar reservado da 
platen para Komem 108000 — Ditas para 
senhora” 88000 rs. 1 o 
Presços “avulsos. — Camhrotos, 1.º 
ordem AR 2.º ordem 28000 — 3.n 


pelas trinta 


ordem 14800 — Lugares reservados de ga- 
leria, 600. Cadeiras de superior, 500. 
inferior, 400. - Varandas, 200," 

"(AS pessoas quo-'desejem assighar po- 
derão fazel-o nesto mesmo theatro todos 
os dius desde“as 9 horas da manhã, até 
ás 4 da tarde, onde acharão pessoa tom- 
petentemento authorisada. 

A primeira representação terá lugar 
no dia 25 de Abril, salvo circumstancia 
doMforça maior. 


y RO 
THEATRO BAQUET. — Tendo havi— 
do grande influencia a assignar para-as 30) 
recitas que Angelo Frondoni se, compro— 
melte a dar nos 2 proximos mezes no 
dito theatro, pede-se a todos os ill.mas 
e ex.M0 snrs, que por ventura: tenham: 
desejo d'assignar, que-o façam quanto 
antos, porque da 1.º ordem poucos. nes- 
tam, o da 2.º já está um grande numero, 
compromettido, na certeza que o proprie- 
tario deste theatro tem resolvido. pôr co- 


sos: 4.º 
eo 


500 — 


y assignatura será em 
taçõe O recitas; cada  uma,. 
pagas adiantadas. Bi q é 


* THEATRO CIRCO. — Acha-se nesta 

cidade mr. Merli, encarregado: de orga- 
nisar uma companhia equestre, 'gynsnas- 
tica e acrobatica, a “qual principiará as 
suas funcções depois de Paschoa, 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 
“IYP:DO COMMERCIO DO PORTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


